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pos bi sup asp 00 050 “Escarerónio, Ferraria do Baixo n.º 108 
Harto, fazendo conduzir o exposto para a ro- alvará de 1806 não se póde desconhecer que, de abrilde 1861 dizia que se tinham eftectua- | tiga 48:º,, condição; 9“sesous:8S 1 
a, ou entregando-o a uma ama, que O crie, as nossas leis sobro expostos nito garantem a do 124 intimações. .. | devendo oútrosim este regulamento, ser trans 8 pu 
inistrando-lhe todos às soccorros 6 Tê- | sorte d'elles depois dos sete annos. Tanto bas- Estes lupsos permittem-nos explicar o|cripto de teor no-registro: publico do: com: 1.º Qualquer inexactidão n'estes documontos, 
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vantajoso;isto é, na idade em que ha já menos risco de 
morte. 


ao 7 ex é 8] plicar | é É 
o da dos ex medios possiveis sem que se indague a qua-| ta para conhecer aua deficiencia, e; lastimar ps queria dizer à commissão. Desejava  in-| méreio. » sáb omiili » Soto ganlasagõeai r giras & dd segundo, Es 
8 nu cu se drum lidade, nem facto algum judi al d'ondê se | que até hoje se não tenha cuidado de refor-| dicar, tam sómente as medidas quo não de-|,...O-mesmo presidente do conselho. de mis | em prejuizo dos outros socios, causará a perda do 


possa seguir a difamação. E se não obstan-| mal-a. (1) pendessem de debate e votação parlamentar ; | nistros; ministro o secretario de. Estado, dos reitos nos lucros sociaes. 
te todas as sobreditas providencias ainda) | A inexecução de varias disposições, é a fal- | assim poderia conhecer-se já o valor pratico | negocios éstrangeiros,; :e interin mente..das 
succeda o apparever olgum exposto desam- ta de outras indispensaveis estão aconselhando | dos alvitres propostos. E tanto assim é que | obras publicas, commercio e industria, o to- 
parado à porta dalgum v nho de qualquer | que se faça uma lei quo regule esse ramo de | mais abaixo se fala da conveniencia de no- | nha assim entendido e faça executar; Pago, em 
legislação portugueza sobre expostos; mas an-) lugar, esso e o juiz da vintena, ou outro ofli- | administração, mear empregados cepeEes que vigiem o ser-| 5 de agosto de 1863.==Rej uguedo Loulé; 
“tos de expendermos o pensamento da reforma | cial de justiça, serão obrigados a, conduzil-o, A cominissão nomeada pelo governo para | viço admnistrativo dos expostos. À propria ; : ese 

que desejamos, será conveniente compendiar | entregando-o a alguma mulher que 0 possa dar seu parecer sobre as reformas, a effectuar | commissão, parece portanto conhecer que ao Regulamento para os seguros mun 


; “sm i ' 
- Asconclusões aque temos chegado estão- 
“nos indicando quealterações se devem fazer na 


iqui'as disposições legaes sobre esse ramo de | alimentar até ser entregue na casa dos ex- |ahi, apenas publicou até hojo um relatorio parocho e no regedor se não deve dar 0|,' |, tos de a do Banco Uni 
E ca administração. q postos mais proxima, onde, pelo rendimen- | que muitas folhas do paiz inseriram em suas co- | cargo de passar os certificados. , CAPITULO 1 Ager bo DO CoMPRONIáSO SOCIAL 
"1, A ordenança de 10 de maio'de 1783, alya- | to aplicado para essas despezas se lhe pa- | lúmas. Segundo ella declara, tão sómente pro- D'este modo não podemos avaliar qual é EPA, Oração PAR aco anislá Atbo Ea Ebeoningieate seguros serão admit- 
A ah png o + A ER rd pd PEbor OE ea q EEE E ARE q EL ! o 1. nião, em virtude do di ela: “tempo de 
rás de 31 de janeiro de 1775, e de 18 de ou-| gará a conducção segundo o disvelo o tra- | põe as medidas que lho parecem mais urgentes, [0 pensamento dos membros da commissão em 9:48/3/17019) effectunssa: nine pace ia Elias qriuthio 
o 


tubro de 1806 e o decreto de 19 de setembro, balho que elle tiverem tido.» reservando a apresentação do mais completo toda a sua latitude. Vemos que são dos que nos Lib pão pOHiaão En UEmiffiaaane pesto bis 
j Aq ty dois, 


“de 1836, taes são os documentos em que se en-| Nos S$ nove o dez prescreye-se que se| trabalho para quando haja recebido de todos | conhecem os graves males inherentes á nafur e, des, sendo; ta pera! tres/ou quatro annos: » «0 
Contran e proscripções mais notaveis ácerca| faça visita, mensal aos expostos, para sé co-| os districtos os esclarecimentos que julga in- | za da roda, é querem que o hospício as substi- | conta dos proprios segurados o pensionistas consti- | $/1º Aquellesporém que forem por mais do ci 
P PS ie pj TAÇA isto PASTE, BOBOS Pi à imentos quo Jiug; Xi q p q 


dos expostos. 7 nhecer do modo por que os tractam, o provi- dispensaveis. - . | tua. EE claro que nossos principios nos levam Ps ECA spt te es Ano pe RA a 

A ordenança-de-lO-de-maio de 1783 man-| denciar como convier; depois da creação do A commissão vota por que se façam as in- | à admittir antes esto systéma do que as rodas | “| CAPITULOII - lhes o ay atennav ADA pao Rear ab sorÍgior 
dod eniariumã roda tm-cada cidade-ou-villa. | lei xisita seria annual. E finalmente con- dagações necessarias para verificar prelimi- | com sua terrivel immoralidade. Mas estamos DAS OPERAÇÕES E DASES DA SOCIDDAD] terá opção de;recolhar o;seu capital e beneficios, em 
Abi estaria umá “pérsda”que recebesse as| irmam-se os privilegios concedidos às pes- | narmente so a exposição está n'algum dos ca- | em grando discordancia sobre o modo de fa-| . Art, Ra e apare sa e ro REA todó ou em «parto, 'nô vencimento de qualquer dos 
crianças quer de dia; quer de noute. As ca-| spas que, eriam e educam engeitados, o - | sos que a lei determina; e teve por acceitaveis | zer as investigações e sobre a habilitação pd jin out ão iai 3) - | quinquênios martados na apolice. 


maras "faziam faco À despeza da criação. O | cipal dos quaes, consisto em lhes serem o alvará do 18 deoutubro de 1806, que acima | legal “do exposto; e da mii, se desta arte po-| dem ! pps io ao ho 


*> “Artbi/18.º Os efeitos do compromisso social cos- 
sam paráo socio como para & sociedade nos seguin- 


rovedorda comarca inspeccionava-ás"ródas, | vres, do serviço das tropas de linha tantos resúmimos, e o artigo 348 do codigo penal, que | deinos exprimir-nos.  .. ; : 
Feitio Ihes visi gerdes, Os expostos eram | filhos-quantos fo rem, 0s expostos que criarem | impõe castigo aos paes legitimos que tendo No sobsequente agtigo diremos que refor- 


repartidos pelos lavradores logo 'querehegas | ou educarem. Es irá s tar 0s filhos 0s expozerem (2) | mas se devem fazer, segundo nossa | humilde | ad | Por 5 ensos: s 
vam dosgete anmos) 107 lua nt! oincin 0) gue o espirito di ei to- O certificado que acompanha as crianças | opinião. Não entrando em po i dr. ab cos poem a + 
*» -Asdifficuldades, Com que já anteriormen- sega irigia a evitar que o vicio je a devas-| será passado pelo pa! ocho, ou pelo regedor. | cumscrever-nos-emos a expôr | Iara conclua o Ba e estip pes 1a 
te so luctaya, deixam-se vêr claramente no | sidão achassem auxili odas, e à enco- Dar-se-ha subsi mães que viverem na mi-| fundamental. | Laio É pedro do ils trad tecedente, 

its poa E sadga a ah Rr y ) á y te A pa aigreg ain ê , co Pg a A 
preambálo “do alyará de 31/ de' janeiro de brir qualqui fragil que, pela publici- | seria o na indigencia, Far-se-hão asintimações| E o que ento dissermos servird, em PAL | ny Barco, quér sejam AD afins dove! Eoa) E po ng ea ps e eco UA 

a Y rgonha | que já so usam em varios districtos.. Nos go- | te, de rapida analyso dos principaes funda- | feitas em uma das seguintes quatro epochns.do anno; | Puellas que forem P Et at a com ção ne 

agglomeravam-se elles por tal modo que não o ! haverá empregados para inspec- | mentos do parecer, da commissão. -. | 3, taber:31 de março; 30 de junho, 30 de, setembro e | jogato clio CIDATDIO peter fenda ficam 
tinha a 8 iseri sua admi-| Ahi terminará a nossa tarefa. 31 de dezembro. É « * | sujeitos no seguinte: 

E é rg O segurado com perda de capital e lucros, 
Sides j [O recentemente ana) 7 : dspetda do fods às entrsças re tivsms atéentão 
, ezas, vu» ! eouebass solos soda s a e'dos luerós'correspondentes ; 

dm e e ei, incenti T ETA Y 54 ita e vidas no. | A 423,0 segurado com perda do capital aómento, É 
o at n A iÉ vo vo Banco Uniao, Y perda des entradas que tiver feito ; 
Dolar não nº 49 Sm Ea : arg onto RAR oa “84 À perda de todos os lucros que lhe porteneo- 


No «Diario de Lisboa» de 9 do corrente, Ló rem, o que tiver segurado com esta condição, Em to- 
1 , FO dscinid Ri & dosos casos reverterão umas 6 outros,em beneficio dos 
soeios sobreviverites, 


ds hn iga e Dá p par: ti tão louvavel E m restimo O . No «Diário d 
Afim de ) ha uehojo se recebeu vem pu 


E ET alas 
à escriptura publica, o regulamento. Pi 


po! “alyar; b e q Br ted Ê Art. 19º Os seguros caducam : 
pa S, P I nprehe ão o seguros mutuos de vida do Banco 0, bem Pela circumstancia que estabelece o artigo 
nse pa à | ne ar dd a NET quo diogo p u Pela demora de mais do um seo no piga- 
a PA IEZAS QUO Ro | COSRDRRE 0 qua 4 E a gates | psp a aa re do TE medos ú - | mento de alguma prestação. 
sigo, ass do el: d ção; à vis s expostos;| Mostrando, por um lado, a gran i “docur resery Enab isnsassavl alulgi 3 Art 20. A caducidade de seguro priva o socio 
í H excepcionaes, e o abri- | dade de investigar qual é a co) ão da crian- FÉ, 1º O subecriptor é socio sempre que O sé | de todos os proveitos da sociedade restandolhe tão 
Conta Eco es, 8,0/9 ESTÃO á rte guro não estipular que 6 feito em proveito de terceiro; É 
os que forem encontrados na via pu-| ça e dos paes para avaliar se 6 admissivel no ) | sómente o direito de receber, na epoca da conclu- 
ET 808 19) TA BOA | RA Sao ES DP EiDO Nba bia CAPÍTULO NE » | são do seu contraeto, o capital-que tiver entregue, 
HO é missão Tesume, as a ] “DA FORMAÇÃO DAS SOCIEDADES > 'se'então'viver'o segurado, salvo se o segaro tiver 
ss n'um bilheto do, parocho ou do Art. 8.º (As operações mencionadas no artigo 2.º | do feito com resorva do capital, porque estão o re 


eclarando que o engeitado está. no | darão lugar á formação de tantas suciedades parcines | berá ainda mesmo que o seguindo tenha fullecido. 
“ecoll ego enai à quantas forem as liquidações que tenham de verifi- Art; 214 O socio moroso que reassumir os seus 
enr-so, Eótas sociedades ficarão abertas até no avino | pagamentos dentro do auno de respiro concedido po- 
anterior ao-da sus liquidação. 0.05 | surn| lo artigo 19.2n: 2.º, tem a pagar além da prostução 
sh Arto8.º Farão. parte de, cada, socledadotodos | ntrazada mais 3 por cento por cada trimestro de 
aqueles socios cujos, segar mA | atrãzo para o nivelar aos mais socios. 


Egon & epocha. - ar ao 
; «O alyará de, Ei g denavas pai E PO Av: 10/5/Dodos os libros resultantes das dife? vg DERA ESA 
E H DA INVERSÃO DOS FUNDOS 
racta, Bi hment i ng rentes “sociedades serão repartidos pelos segurados | vt. 92º As sommas que a direcção receber 
dos men: | E 
poste à legislação e e eos] E: E dote ea 
« Creou um, mordomo especial pára Su es, 0| 1806, as ano Ea a 0 poi ; : ; 
qual seria, eleito juntamente com, a meza das| s bas) Ganigação administrativas, pas oe duo té oi ; sco “do seguro; com, referene Mad isar-se om quaesquer o 
ieordi seu ás jus- Ort mo 6 O de dezembr visto op o segurado, será elevado pela. taboa de m das dg SDS k 
rage e E no do ajudante do p gera a) pit pio ia É At, 980 A inversão será fe por seio do um 
1ô É om 5 ade ae inscrições 
- | junto ao ministerio d cas, CAPITULO 1Y PA e PA Ai 


a: 

nude tncod o nietuale ir ont 

; , r astri hei por bem gar am abr o obov ral o Dos DocUMRNTOS 14) sopioes!( | Art. 24º Tgual operação se fará todos os so- 
am, 08 pfer regia approvação o mencionado regulamen pe a ol “depois “do offcetuada a cobrança dos juros 
Rd | n que, nos termos do artigo 599.9 do codigo do À c dupl d dis indicadas inscripções ou titulos. 
erram nossos | Commercio, se acha reduzido a escriptura p Estas inscripções ou titul's até iepo- 


25. 
f] S Fo GUTERRES y y “| cha da liquidação são inalienaveis e não respondem 
Quaresma, go- | blica, é consta de doze capitulos e quarenta 6)“, + & nico. Para que sejam validas estas apolices; | por nenhuma reclamação contra os interessados nom 


| 

cto, já em 30 | cinco artigos e um artigo transitorio ; e bem! q ser inscriptas no registro de mstricula é | contra Banco. 

assim de uma taboa de mortalidade media, das com o sello oflicial do Banco, CAPITULO VII 

calculada sobre as taboas de Dep: Art. 13º No versó da apé Foi e DOS DOCUMENTOS QUE SB DEVEM APRESENTAR PARA 
isto HAVER PARTE NOS LUCROS DA SOCIEDADE 

pe rol presente regulamento. “NOS LUCROS DA! Si 

Er q A de 18140, LOS Tr “ Amt. 14.9 A npolico declarará: | Art. 26.º Os documentos que so devem apresen- 

unici- J ) s nomes, appellidos e domicilio, do. | tar para baver parto nos lucros da sociedade cão : 


, embro de : é rafa iabite É 

dos ex- Dá [SA Mto ria pf arena certidão de vidn'do segurado, mostrando que exis- 

je dd MA [ 2» Os nomes, appéllidos, logar o data d dis em 'S1 do desembro meia nonte, ou tortidão do 

l Bo ua h Be E Ro | mento do gurdos REA DM obito do'mesmo, que' prove 'ser o seu falecimento de- 

laramen alvará, d'esse | 1891, pago 10 de junl 8.º0s nomes, appellidos e domicílio, pois d'aquelle din e gra no lugar em que se achar; 

inda; “da paternidade, ordonava quo a y pm ç elle não NA mubbr pla gegurador is +, | porque o fallecimento posterior não pódo tirar direi- 
j nisso ) 4 À importanoia da subscripção quo, se praton: | tos adquiridos: a rar 

todo 'o terhpo' que; so! soubesse dos-pnes, fos de fazer na sociedade, e a epoca dotepi EPA ento, | - [* Estes documentos não: serto ndmittidos, 


sém obrigados a pagar a creaçãoo a tomar 
sonta-de seus filhos, no que, “diz o alvará, se 
haverão:as justiças com toda a circumspec- 
o segredo para” evitarem qualquer má 


o O objecto, conilições e duração do compromik: | não vindo devidamente legalizados. 

dosocialy' 0 04 ' vrroo oh cum 9b | »' Igunes documentos serão exigidos a todos 
documentos que derarão apretentaçat, Pô: | ositbéios na epocha da sua liquidação, quer seja au- 

car o direito do socie nos; benefícios da so- | nual ou nos quinquenios. 


o reperto! 
8 Thomaz e a óbrn de Pereira e Souzt 
(2) Esta disposição não quer dizor que “os 


ra justif 
ciedade. 


Art. 27º Para a apresentação d'estes documen- 


consequentia---J) continua. assim: «Quando | gado paés illegitimos podem “expôr seus filhos: O alva- T Art: 1550 subseriptor é ubrigado “a apresentar | tos na séde do Banco concede-so ao socio o praso 
porém aconteça-o hayer um parto secreto, ; 8,0 | rá do 1806 obriga os paes a pagar à despezá da croa- e no decurso de seismezes da. data. da subscripção, 4 | de quatro mezes contados da epochs; fixada. pára a 
ese recorra 'a pedir soccorro ou ás justiças ger sejam Jeaitimos gios jlesititaga. Eapor- e t ra eartidão do jágio “sho otemteimento, desativado; me expiração do: ps al TA 
indi ias ã E E] : ' l ria de 7 de janeiro de 1840 ordenou que as cama - a d'esta um documento authentico. pelo qual se | -- Siunico: Os socios que no; dito praso apre- 
png ed Ee ta ee Co aa | a ap dos RRoeiçA Ah dispeei; Fa múinicipaBa não adinittissem ná roda como 6spos: | Es RORES Slade do seghedts que devo far grabivÃaS Pe ana erieaas nr ocoindearÃo fale? 
domo dos expostos, serão obrigados 'a “pres- | gões de 1775, incum| aos tos os filhos legitimos do pessons ensadas ninda: que da eso Sa Dark O Seguir | lação do segúro; e, não “os apresentando | cidos para 0s effeites da liquidação. 
talô, procurando-lho uma mulher "bem 'mo-| phãos o cuidado pelos expostos, não teem valor | sejam indigentes. Veja 86,4 port 7.de; janoiro Hectu h ap neste praso, o segurado será considerado para alix | Art 282: As certidões de vida q mais documon- 
840, ; d o .monos | tos: estrangeiros -devorão. apresentar-so legalisulos 


- | quidação: e para os lucros coino: no, esta 


too » pera vo 


rada que 'em Segredo assista no" mesmo | pratico. ualquer que seja o merecimento, do 
q “1 B 


= -- SS eae ee ee mem 
a z STO - 7 T T Y 25 TE otuod «onbrel qutcsd'E >) 1. or q c ) b ofiblheo a | 

ER, re , 1 únto-vai pagar-os maus -ovos.- Ver-diahi; | a pender, sobre uma gruta de lago, ageitada | ram meus tios. E' bem de yer que ella se lem- Entraram “no quinteiro -da-casa de Villa | atraz- da--galinha. Cozinhal-a cozinho-a eu ; 
asotab k O BEM E O MAL Ea ororrina aa «ver a casa: d'onde are a natureza, e conhecida dos pastores, como | brasse, quando aqui chegava, da primeira vez | Cova.' 1 Remi b fu by a? es pilhala isso hade ser vm.ce. E quem é 
Banoila ale — ROMÁNCE, ram tantos homens grandes e obscuros, como guarida segura das trovoadas. que se viram, depois que eram grandes. Em -A'porta'da córte dos: cevados estavauma | esta mocinha tão bem posta e ageitada, ben- 

doi ininodyefl essinrr Ea é são os homens que se escondemída sociedade — Esta lapa, convida-—disse o vigario — | pequeninos tinham sido muito amigos; mas, | mulhéroctogenaria, com uma vatinha na mão, | z aNossoBenhor? 
) rox = cSbieloed pará serem boni. Quém: dirá, sor: Ladislau, | Sentemo-nos, aqui um pouco, como meu pai desde os doze annos começou a | acoimmodando osrécos, que brigavam emre=| -— Eirmã do snr: padre vigario, que está 

ho “rent E MELLO FRANCO J que no;curto horisónte destas serras que nos — Minha mãi, — disse Ladislau ——chava- | estudar cora um tio vigario, e veio habitar na | dor da pias (1) Esta mulher; que tinha setenta | soldo se : É 
io RE PR SL ! | cercam; estão fechadas as lembranças dos'san- | va 2 esta penedia, a sua. gruta.. Por que eu | residencia de S. Julião, quando so, tornaram | annos de serviço em casa dos Militões, quando, - ahi este 6 que o snr. reverendo viga- 
aidas menos e onliidado do he 20%) 7 ' tos ministros do altar, que vieram de sua casá | ainda lhes.não, disse que minha mãi;era pas-| a ver foi tamanho o amor que...» : o amo, Peregrina e o vigario entraram! no. [xi Bem me tinham dito que era ainda muito 
endano Ob RVDIO GUI rios “oº | para: dentro d'estas quatro, paredes velhas 1; | tora ; » Ladislau susteve-se com feminil pudor. | quinteiro; deixou cahir damião trémula a 'va- | moço; mas isso não tira. Se a santidade fosse 
o sup mugoses «ncaFrO — dk NI E seu pai, oviuivo amortalhado.no-habito-de — Pastora ? !—acudiu Peregrina, com ar — E foram muito-amigos ? — disso Pere. | rinha, e benzeu-se, murmurando :; « em nomo | aquella dos velhos; então já eu estava no al- 
Mob onoiuls o motisos oasilimizalé "4 | frade pedinte |. «Vamos... A minha indole | de lisongeira admiração, significando sentir | grina. nãos da Santissima Trindade, Padre, Filho. o Es- | tar | Deite me a sua benção, nr. reverendo 
sorevi doze casamentos felizes | melancolica-chegaa ser rustica! Vejo que o/a patriarchal poesia da vida pastoril. — Tão amigos — respondeu o padre — | piritol» « 1 og  vigario, ecom Deus venha a esta casa d'onde 
a, querendo agora enfeitar o | enr. Ladislau está alegre, é eu 1 chamal-o:8 | + x Olhem se avistam — tornou 0 moço — | que do amortalharam ao mésmo tempo — E, — Amen, disso padre João. || sahiram tres santos só do meu conhecimento. 
Ed Peregrina, é tamanha a penuriá | lembranças pesarosas(.: « | pela garganta d'estas duas quebradas, lá em | erguendo-se, acrescentou: — Ora vamos lá — Que tem ym.ce, tia Brazia ? | - | Eu tenho dous carros de annos, aqui onde me 
de engenho  emi que mo vejo, que — a não mo| No decurso da: caminhada de tum quarto | baixo, uma casa, nas costas de um souto fe. | por ahi abaixo. ; ! guntou Ladislau, fogres ares | vê, samzinha e escorreita, bemdita seja Nocsa 
acudir a fada do estylo — hei-de contar o dito | de leguay foi Ladislau contando eim miudos à | chado ?. Álli nasceu minha mãi do uns layra- D'alli até casa, Ladislau foi contando ae — Ainda não estou em mim ! —respondeu Senhora. (2) Conheci, só 4 minha parte, o snr. 


enláce, como ellé bois eseripto no livro dos | sahida de seu pai para.o convento de Vinhaes;e | dores. remediados ; 9, logo que teve a idade, | vigario'os estudos que tinha feito com seu'tio, | a volha Brazia, caminhando para 0 grupo, e | padre Thimotheo, o snr. padre Heitor, e o snr, 
casamentos da fre) ia'de S. Julião da Serra. | a saudade escura dos que ficaram, oncavando | tomou conta da rez, e vinha, todos os dias | os livros que lêra, e os que maisveram de: seu | formando cora as mãos um sobreceu, aos olhos padro Praxedes, afórn o santo pai do mou 
* "Cónvém saber quo é cotisa pára porco dis- UE , 4 ) Q 4 hegados ;.e | Ladislau, que morreu com o habito dos mis- 
blreo a passagem do amor ão sacramento, que | xão, elogo ao desterrado perpetuo das alegrias penhasco é que ella comia, a sua merenda; e, | nada tinha dito, quando padro João lhe; per- | proseguiu ;  —  Consa assim ! Pois não, me | sionari j 
o completa, ma n'estas” terras abençoadas do | d'esta vida.! E 'o moço, a fallar-de sua mãi; | assim que o sol começava. a descer, tambem | guntou : ) Epevdmoa havia de parecer agora que: via. entrar por 
scurantismo, como era o terino de Pinhel, | chorava; que é sabida cousa a facilidade que | ella descia ao valle. ; ; — Segundo me disseram, o'snr". Ladislau | essas portas dentro, . » credi / tar-sen'um feixo do vides para mais commoda- 
continuará a ser por estes quatro seculos por | temos de chorar, quando o amor nos amólie — Sosinha ?—atalhou Peregrina, com vi: | está na ideia de ordenar-sa? 04 suma À — Quem lhe parecomos nós? — tornou | mente contar os successos alegres o tristes dos 
em virtude do lhó andar por muito lon-| ce, e; para assii dizetyanima o coração. Sem | sagem de susto. - = Faz hoje um anno que morreu mewtio | Ladislau. 709.80 “1 tiltimos setenta annos da casa de Villa-Cova: 
Pam sao Elttaio de fon De. Julião | a presença de Peregrina, Ladislau seria mais  Sosinha com dous.cães de gado,os quaes | — disse o sobrinho do padre Praxedes=Pou- — Esta moça -— tornou Brazia, .aproxi- | Pediu-lhe elle com brandura e “graça que re- 
jà Serra, então, isso aposto eu que nunca ha- | insensitivo; mais duro, mais homem. O amor | assim que anoutecia, um tomava, a dianteira | co antes de ir à Deus, me disse ello que espo= mando-se de, Peregrina —, paroceumo sua | servasse para dopois de jantar as suas his- 
de ser desalo) da a santa ignorância, que faz | afemina as condições mais  viris,! e tem feito | do rebanho ; outro ia á beira d'ella, Muito | rasge um anno a inspiração do Espirito Santo. | mãi, quo Deus tem; o meu menino par: a-me | torias. e " ca ; 
en garom-se logo às pessoas que | que as faces queimadas e negras da polyora- | chorou minha mãi, quando alles morreram, de | Agora venho eu de orar sobre'a sepultura de | seu pai;.o santinho; e este snr. padre dava-me|  — Então vamos para dentro— disso ella 
se quere ) cRRsoyz dadas pelejas;se) orválhem e brilhem de la- | velhos. Quando vinhamos á igreja; minha mãi | meu tio, pedindo-lhe... ui oo ares do snr, reverendo vigario Praxedes. Es-| —-eu cá vou com à nossa menina mostrar-lho 
a3 as Bosquiojar 6 casamento de Ladig-| griimas, -No animo: tenro, o. como. infantil-do | sentava-se sempre, abi nessa pedra, onde está |“ — Queo allumiasse no dificil transito = | tou a vêl-os como gram ha trinta annos, quan- | y casa, Como é a'sua graça? 


a porta, que se abrira- á passagem de um cai- | com .ella para à serra, Aquino cavo d'este | gosto. No tocante au intento de ordenar-se, | para. poder enxergar os recem 


5 + AR 2 
Ladislau atalhou a boa Brazia, que ia sen- 


g ; usem E ! pia acao, é | tou Omo € y u ; 

u e Peregrina. Se a descri) me sabir | moço-de Villa Cova, à bemdita-influição da | a snr.º Peregrina, ediziaa meu pai: «Olha, atalhou o vigario, e ajuntou logo:— E verh | do vinham da igreja, depois da missa do do-| — — Peregrina. 
mi não servirá. Gu Faloet os en- Ee menina, que o ia ónvindo é amando | so te lembras, meu santo!» E ficavam-se a decidido a ordenar-se? ati “1 |mimgo, jantar cá à FA Tiaol ong bo “| 22 Por mitos aúnas 6 Bons, Era melhor 
g para exornação de outros casamentos, | devia de abrir-lho no peito os conductos todos | olhar um no. outro. com semblante alegre. » “Peregrina, que os seguia com algumadis=| |; — Pois repare bem — disse o moço-=que | chamar-sê Rosa; quo é mesmo uma for ; que 


Ladislau cessou, de dizer o quer: que, era | tância, como ouvisso aquella pergunta; 'insen- | somos pessoas vivas, tia Brasia, e bavemos de | Pelingrina-tambem: é bonito nome. Ora, va- 


onde as flores sejam empregadas em disfar- | das lagrimas maviosas. Não sei que mysterio 


'çar à mingua de coração e virtudes. sânto-e duleissimo ba-em  fallarmos de nossa | que attentamente o padre oa irmã esperavam. sivelmente estugou o passo para ouvir a res= | jantar para a convencermos de que não somos | mos, vamos. Vá o menino apanhara ave, que 
Findo o almoço, Ladislau disse am vigario: | mãi fallecida á mulher.que nos bem-quer. Póde | Por mais curiosa e lhana, Peregrina pergun-| posta. | : | fantasmaso 000) coro “| apanella vai já prolume 
"E Oomo'd din está sólheiro e alegre, pe-| sér que venha esta sensibilidade de receber- | tou: Ladislau respondeu : me: — Pois sim, meu menino; graças'a Deus | « (Continta). 


dia eu ao snr. padre Joko é a sua irmã, que | mos de uma-o coração; que damos a outra. | — E que seria ? Por que lhe dizia ella que = Ainda não. Otrroasmo »:= | ha muito quê; mas olhe que os servos estão tom | = == , q 
viessem passar o dia a Villa Cova. Se houver | Ou, talvez, seja de nos faltarem «carinhos de | se lembrasse? : ui E) omo voltasse o rostono padre no acto | dos por ira, é eu não tenho peraasparaandar| — (2) Nas aldeias do norte d'esta nossa tórra tio 
precisão da sua vindadigreja para administrar | mãi, e cuidar -a gente que a esposa nol-os ha- O mogo sorriu-se candidamente, e conti-| de responder, e visse os olhos d P regrina, pitfotetca do lingungem, algumas, vezes perguntava 
à extrema-uncção, depressa o irá chamar al- | de reviver. nuou + . fitos em si, e expressivos de oia ntima, &u quantos annos tinha tal velbinho, e não entendia 
guem a minha casa; porém, graças a Deus,não Subiram: os tres caminheiros ao serro de — Meu pai estudava para padre, c já tinha | Ladislau recebeu dentro «da alma-uns tama- cota gosponta 8 di Rasaa, e dor PA a 
está,queeu peiba ninigem doentenafreguezia. | uma quebrada, donde se entrevia a casa de |ordens menores, quando encontrou aqui mi- nhos abalos de alegria que não pôde nunca Er as E aualogia cara 6 carro do pão do 
” — Pois vamos— disse o vigario sorrindo | Villa Gova, mal distincta do arvoredo de sou- | nha mãi, andando “elle ás perdizes. D'ahi a | mais topar delicias: comparaveis ts d'aquelle | que sabo a lingua portuguoza "como fr, Lu quarenta alqueires, 

Caro lhe ba-de ficar o almoço; O bom pre- tos e carvalhães. N'osto alto, está um rochedo, | pouco tempo estavam casados, Isto me conta; ! momento. , Rs El? na Segs: : | a 


meio do jornal commerei de, oi 
propriamente seu, tres mezes antes do teri 
contracto, as obrigações que lhes impõe, 


ara. 
A “ anco 
Art. 0.º Os termos e prasos prefixos para aj 
tificação de direitos dos aubscriptores são de rigor 
e produzem o seu effeito, sem que seja necessa 
tificação previa; nem outro-aviso além-do-menciona-/ 


do nas apolict 


Lisboa 9 de setembro 
(Corresp. part, de «Commercio de Portos) 
Em alguns edifícios publicos fazem-se já al. 


anho, e e 
seguinte, e desde esta data principia T 
Ato Eeoõas o Etna rola nota alelo. ai 
EE pp = 2 a illuminução por oc- 
y no nodia | Uns preparativos para à nação pó 
Eee EO) VER Re Paiand Dai, casião do nascimento do herdeiro da coroa. 
sificação do seu seguro. | Parece que os facultativos da real camara es- 
1º O capital das suasentradas, peram que este acontecimento tenha lugar de 
2º Juro componto que estes tenhamircalisado: | TS qpg 10 do corrente mes. 
que Paget ed sociedade; N'este ultimo dia é que se espera o Senhor: 

4.A sua parte tambom nos capitaes 0 lucros dos | D. Fernando, que alguns artistas tencionam 
falecidos, a z ir cumprimentar fóra da barra e acompanhar 

& 1º São exceptuados deste ultimo bencíício os | je; no (gos das Columnas, onde S. M.- deve 
que tiverem feito o seguro com reservando capital e | à ' 
lucros. lesembarcar. oe 

Não ha noticia official de ter sahido para 

Lisboa o principe Napoleão, como noticiava 

um despacho da agencia Havas. Se elle tivesso 
sahido no dia 3 já aqui devia estar. 

Mas é certo que sua alteza vem à Lisboa 
assistir ao baptisado do herdeiro da coroa, as- 
sim como os personagens que dissémos em 
uma das nossas ultimas cartas, e espera-se que 
ja occasião venha tambem o diplomata 
1 o que vem substituir o actual ministro 
de Italia. 5 N ú 
Começam a apparecer nos jornaes artigos 
e correspondencias a respeito da proxima elei- 
ção da camara municipal de Lisboa, sendo 
todas contrários á reeleição da actual verea- 
ção ou de parte d'ella. Ê 

Parece-nos que já ha dias dissémos que se 
trabalhava no sentido que agora indicam os 
jornaes; 

Não conhecemos nenhum dos vereadores, 
nem: por isso sabemos se elles são dignos de 
occuparem as cadeiras municipaes de uma ci- 
dade que além de ser capital do reino é o pon- 
to de convergencia do caminho de ferro que 
nos liga á Europa. ' 

Os jornaes dizem que não, é parece confir- 
mar a sua opinião o estado de atrazo em po- 
licia, em elementos de. civilisação em que se 
acha s capital, que n'esta parte anda já abai- 
xo de alguns minicipios da provincia. - 
Parece que o governo se conservará ex- 
tranho á lucta eleitoral, que póde, prever-se 
renhida, se não houver esmorecimento, como 
é costume, 


guro com perda do capital sómente receberão, na 
cpocha fixada para a liquidação o em todos os annos 
subsequentes, o producto annual que ganhar o capi- 
tal que tiverem na sociedade, ficando bem entendido 
que desde a dita epocha o seu contracto finalisará 
todos os annos em 31 de dezembro, de maneira que 
sómente, mediante um aviso antes de 1 de janeiro de 
cada anno e apresentação da certidão de vida do 
gurado, poderão arrecadar o sew capital ou parte 
dello, e continuar na associação por mais um 


anno, 
CAPITULO IX 
DA ASSEMBLEA GERAL 

Art. 33.º A assemblea geral compõe-se da me- 
va da assemblea geral do Banco União, e dos vinte 
maiores subseriptores de cada sociedade parcial, pre- 
do, em igualdade de circumstancias, os mais 
, e reunir-se-ha ordinariamente no. dia-12 de 
j ; ou no seguinte se este for santificado, e ex- 
traordinariamente quando a direcção o julgue neces- 
sario, o poderá funccionar com trinta subscriptores; 
e, se este numero se não reunir, será fizado outro dia 
para 9 nova reunião, o n'esso dia se considerará cons- 
tituida com os subscriptores que estiverem presentes 
meia hora depois da marcada, anio: 

unico. Os membros da meza só podem yotar 
sendo subscriptores, e dos que teem voto. O. presi- 
dente porém terá o voto de qualidade, 

Art. 34º A convocação será feita por cartas, 
nas quaes quando a reunião for oxtraordinaria so de- 
signará o objecto a tratar. pe SE 

Art. 35 Pertence à assemblea geral tomar-co: 
nhecimento do relatorio, approyar as contas da di- 
recção relativas ao anno findo e eleger os membros 
da junta de vigilancia, e em geral resolver sobre to- 
dos os negocios que lhe forem propostos de interesse 


da associação. 
CAPITULO X 
SA PORTA DA vira má 
t. 36º A junta de vigilancia, será. composta ea a. Es doe doi 
de seis individuos, eleitos pola astemblea. geral, es- | “ «05-priímeiros, o nsgonder RAE Bo 
colhidos entre os cem maiores subscriptores no Por- | VOrnOs Civis vão ter o seuuniforme p 
to, A primeira eleição será feita. por escrutinio se- | rem nos aétos publicos. 
creto, por listas contendo novo nomes, sendo os seis O uniforme foi pedido pelos empregados 
mais votados para effectivus e os tres immediatos |;3, povorno ciyil.de Braga, e foi attendendo & 
substitutos, para servirem no impedimento. d'a: pio O do CAstena 
les, e em igualdade de votos os mais velhos terão a | SUA exposição que por;decreto de; 4 
preferencia. Será renovada por metade de dous em | te se determinou o seguinte: E 
dous annos, determinando a sorte os que. deve! «Os primeiros e segundos officiaes dos go- 
hir, que todavia podem sor reeleitos. Às eleições | ongs civis do reino usarão de farda de panno 
subsequentes serão feitas por listas contendo seis |, d 1h rdinari ông'a Poá 
nomes, sendo os tres mais votados para efectivos e | 2211 ferrete, de talho ordinario, com a &í 
bordada de um silvado de oiro composto de ra: 
mos de oliveira de cada um dos lados, eos 


os outros. titutos, 

Ar A junta de vigilancia será presidida 

pelo presidente da assemblea geral do Banco União, 

a falta pelo vice-presidente, e nomeará de en-. 
tresi um secretario. Na falta do presidente, fará as 
suas vezes o membro mais velho da junta. 

Art. 38º À junta de vigilancia se reunitá 
dinariamente de tres om tres mezes para tomar co- 
nhecimento das operações e fiscalisará o fiel c exacto, 
cumprimento de todas na disposições exaradas no 
sento regulamento, especialmente a inversão dos fun- 

uidação dos seguros. E extraordinarinmen- 
o o presidante c a direcção ou dous vogaes. 


ha diasque estava lavrado o de- 
ereto que resolvia as duvidas que se suscita. 
ram na junta de credito publico a respei 
to do averbamento de inscripções pertencen- 
tes a vinculos que estavam abolidos ou: por 


e 


os. 
Art. 40º O cargo de membro da junta de vigi- 
luncia é gratuito. Edo 1? 
t. 41º A junta de vigilancia poderá Fani 
nar com cinco membros, ras para todus as decisões 
eorão precisos quatro votos conformes. 
CAPITULO XI 
DA DIRECÇÃO 
Art. 42º A direcção toma a seu cargo 8 gestão 
geral o completa da sociedade. Todos os gastos de 
ordenados de agentes e empregados, moveis, 
portes de correspondencia e tudo quanto fôr no- 
cesgario para o serviço da. sociedade ficam sendo de 
conta do Banco Un Nba " 


ma lei vincular. O referido decreto veio ho- 
je publicado no «Diario» e é o seguinte: 

«Tornando-se necessario resolver as du- 
vidas que se teem suscitado na junta do credi- 
to publico ácerca dos requisitos com que sé 
deva proceder no averbamento como livres 
e allodiaes, não: só das inscripções que per- 
tenciam a vinculos, que tendo sido registrados 
em virtude da lei de 30 de jnlho de 1860 fo. 
ram depois abolidos pela carta de lei de 19 
de maio do corrente anno, mas tambem das 


ta remuneração d'estey, encar- 
gos, e pela gersueia durante todo .o tempo d 
ções, o banco cobrará por uma só vez uma com» 
de 5 por cento, sobre o importe total das sub- 
y U is por cada apolicetudopaga- 
vel na occasião da assignatura das apolicas. 
CAPITULO XII 
DISPOSIÇÕES GERAPS 
Art. 44º Nenhuma alteração poderá 
no presente regulamento sem delibbração da assem- 
blea geral, com annueneia da direcção do Banco 
União e approvação-do governo, e sem precedencia 
uma proposta. especial dn junta de vigilancia. 
Art. 4a As contestações que oecorrer 
entren direcção e qualquer socio serão julgadas por 
abitros amigaveis nomeados por uma e outra 
nos termos” ireito. - 


marâm de ser registrados dentró do praso 
- +» | estabelecido no. artigo. 9.º da primeira das ci- 
er feita | tadas leis; e convindo em uma e outra: das 
referidas hypotheses regular o processo que 
haja de seguir-se no respectivo averbami 


lação vigente; & aq sho 'a 
Considerando que, assim como!a lei de 30 
de.julho.de 1860. estabeleceu. no artigo 36.º 
ue a certidão do registro dos vinculos passa- 
da pelos'governadores: civis “ficaria-sendo a 
unica prova legal da natureza vincular de 
quaesquer-“bens, com exclusão 'de' outra pro- 
im'tambem “a ce-tidão do seu não re: 
| gistro, extrahida: do livro competente, deve 
ser por analógia a unica prova legal; de que, 
pór esse facto, tes vinculos' se extinguiram ,e 
aboliram; 4 
Heipor bem determinar o seguinte: 
Artigo 1.º Os possuidores de inseripções, 
averbadas' tomo pertencentes a”vinculo de 
morgado ou'capella, deverão apresentar nã 
junta do credito publico certidão afirmativa 
ounegativu do registro vincular, passada pelo 
competente governador civil, nos termos dó 
artigo 36.º da lei de 30 de julho de 1860. 

-$'único: Sea certidão for -affirmativa do 
registro, a junta do credito publico annotará 
às inscripções com a declaração de registradas; 
se fOr negativa, as annotará com a declaração 
de não registradas. “ 

Art. 2.º São competentes para pastar as 
certidões negativas do registro : ; 

1.º Os governadores civis do districto ou 
distritos onde estiverem situados os bens dos 
vinculos, aque as mesmas Es perten- 
vem.as duvidas ques Losbi' phicitado anne cerem, na conformidade do que se acha esta- 
deito publico BABA doa o se do- | belecido no n.º 1.º do artigo 29.º da lei de 30 
ve proceder ao averbamento como livres e allodiaes, | de julho de 1860; '” 
não só dis PCR Ta a cia Riças 2:º'0s governadores eivis dos' trictos 

ne ten os fo “abolido: peão idea Rs a 
via tambem ds qi eram pertençents a vicclos | MUS existirá os bens que, havetido per. 
que deixaram de ser registados, - tencido aos.vinculos, vieram a sér subrogai 

,— Deeroto designando o uniforme quie em actos | por insripções; o quea junta do credito publi- 
pnbiicos devem usar os primeiros e segundos officineg | co poderá verificar, sem dependencia de, 
doa govpngs SEMA Quirtoara. tificação alguma, em presença dos documentos 

Aviso nos candidatos a inltad existentes no seu archivo; praticando o mesnio 

tado, que pertenderem ser admitidos no collogio | quanto às insoripções que forem inversão de 
militar, para se apresentarem o jury de exames e | apolices ou padrões de juro real. 
e do aos diabos a Art. 3.º As iniseripções que tiverenta di 
zo supra-mencionado. claração de registradas não terão novo aver: 

— Oficio do presidente dn commissão do forne- | bamento: por endosso, suecessito ou qualgiior 
cimento de Ianifícios no exercito informando acerca | outro modo dé transmissão, sem que as pass 

É uererem esse avorbamento apresentem 
mtos acer: | CA le sentença transitada em julgado, pela 
qual se demonstre o direito do propriedade;por 


a Campos 
Junior. 12] 
Approvado pelo conselho fiscal em. sessão de 4 
ilde 1863 — Visconde de, Pereira Macbndo 


tonio José Monteiro Guimaries; — Lugar do sollo do 


Banco União, do Porto. 
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DE LISBOA n.º 


me da parte oficial do DIanTOo 
Z01 de 9 de setembro 


MINISTERIO DO REINO 1 
Decreto conténdo varias determinações que resol. 
nta do 


que dé reftre o ayi- 


do panno de um bonnet. 


resolvendo sobre regue 


ca de recrutamento-maritimo. , 


falta de registro ou peláo disposições da ulti-, 


que eram pertencentes a vinculos que dei- ! 


to, em harmonia cont .os prineipios da legis 
n “o. 


itfênte, designadamento sobfê 


ões. : 
de sentença ri tral 
judicial em que se houver 
je designação de bens para aí ese) 
do immediato sticcessor, assim como à consi- 
gnação em outros bens de rendimentos suffi- 
cientes para alimentos ou encargos ante-nu- 
peiaes, a que o vinculo estivesse-obrigado: 

$ 2.º N'este processo será ouvida, com au- 
thorisação do juiz,a mulher do administrador, 
se fôr casado, o immediato successor, eo mi- 
misterio publico, que defenderá o cumprimento 
da lei, quanto áimmediata e effectiva desvin.- 
culação. 

Art. 4.º Os averbamentos das inscripções 
que tiverem a declaração de não registradas, 
Berão feitos pela junta do credito publico,com 
as mesmas formalidades que téem lugar a res- 
peito das inscripções que se não achavam vin- 
cula 
Os ministros c secretarios de Estado dos 
negocios do reino, dos negocios ecclesiasticos 
e de justiça, dos negocios da fazenda, e dos ne- 
gocios da marinha e ultramar, assim o tenham 
entendido e façam executar. Paço da Ajuda, 
em 8 de setembro de 1863, —REI. — Anselmo 
José Braamcamp—Gaspar Pereira da Silva -— 
Joaquim Thomaz Lobo d'Avila—José da Sil- 
va Mendes Leal. » 
Publica tambem o mesmo «Diario» um de- 
creto aprovando o regulamento do Banco 
União d'essa cidade para os seguros mutuos 
de vida. Determina o decreto que o regula- 
mento seja transcripto de theor no registro pu- 
blico de commercio, e que a sociedade de se- 
guros mutuos de vida se não póde considerar 
constituida em quanto se não mostrar que está 
cumprida a disposição do seguinte artigo tran- 
sitorio do seu regulamento. 

« À sociedade se julgará constituida depois 
dese haverem inscripto cem subscriptores,que 
no acto da subscripção deverão pagar a com- 
missão estipulada no aftigo 43.º, mas á mes- 
ma porderão todo o direito se não fizerem a 
entrada do restante da subscripção até o dia 1 
de janeiro, depois de lhes ser pedida. A pri- 
meira assemblea geral para a nomeação dos 
membros de vigilancia será composta dos qua- 
renta maiores subs. iptores, e funccionará os- 
tando presentes vinte. Todos os actos do subs- 
cripção e de recebimento,e de quaesquer quan- 
tias que possam pertencer aos socios, poderão 
ser Jenteades pelos herdeiros ou por procu- 
ração. » ia é 
Em virtude da lei ultima sobre guardas 
municipaes, tem sido chamadas para a de Lis- 
boa algumas praças dos diferentes corpos. 
A guarda municipal está hoje reforçada com 
mais 100 praças enem assim é suficiente pa- 
ra fazer a policia da capital,onde quem se não 
recolhe com as gallinhas, precisa de andar de 
sobre aviso e sempre com olho vivo. Todos os 
dias os jornaes estão noticiando espancamen- 
tos e roubos que devem merecer muito a af- 
tenção dos poderes publicos para empregarem 
os meios precisos de prevenção e repressão. 

Mas é preciso entender que não é só a ca- 
pital que carece de segurança, as provincias 
tem tambem direito a ella. JBm terminando os 


, 


O snr. Folque parece que resiste a todos os 
pedidos e insiste em se despedir da direcção da 
mesma companhia, cuja situação 6 cada vez 
eior. 
Bem diziamos nós ha dias que a desorga- 
nisação da companhia era hoje o seu princi- 
pal inimigo. 
A sur. Carlota Velloso, que ahi tem re- 
presentado nos theatros e veio para aqui com 
vo sor. Rosa, do theatro de D. Luiz do Coim- 
bra, está escripturada para O theatro das Va- 
riedades. - ' 

O snr. Rosa ficano seu lugar no theatro 
normal, e parece entrará tambem para elle set 
lho? Pá RS 
O« 


' 
“por un 
dio Allo personagens por dies 
respeitado erido de toda es! 
qual está fóra ha poucos me: 8. 
Consta-nós m 


sua viagem da Africa; mas informandó-nos 
competentemente soubemos que à direcção da 
companhia nada Consta a semelhante respei- 
o. Sy que deu origem ao boato uma: 
pondéncia publicada n'úum jorhal das 
ilhas, mas que'se referia no incendio que hou 
vea bordo d'este vapor: na viagem anterior. 
— ee 
Provincias 

1 — 

BARCELLOS 9 DE SETEMBRO — 
(Correspondencia particular). -— Parece, que 
fôra submettido ao governo pela authóridade 
superior d'este districto un projecto para se 
crear mais um lugar de juiz em Braga, sendo 
para esse fim: desannexadas desta comarca de 
Barcellos nada menos do que 10 freguezias. 

Ignoro o fundamento que haja para tal 
desmembração a esta comarca, porque raro se 
encontrará outra tão bem arredondada ; e se 
é para engrandecer Braga com o augmento 
de uma vara, já s6 vô que não assisto ão pro- 
jecto nenhum motivo plausivel. O povo as- 
sim.o pensa, e murmura de tal fórma a este 
respeito, que talvez não falte agitador que, 
aproveitando a occasião, o resolva a alterar 
o socego publico: e cumpre no governo em- 
pregar osméios convenientes para que a or- 
dem não sofira. 

Tambem muita gente de certa influencia 
se mostra! descontente, sendo a primeira a 
queixar-se; e é para receiar que, ou aqui, ou 
nas freguezias ruraes, venha: a apparecer al. 
guma demonstração. 

Teremoso cuidado de informar prompta- 
mento o «Commorcio do Porto», sepor acaso 
oecorrer «algum acontecimento de vulto. 
apiroonad abs soil] 


bseripção para 


à | lu, 


nos dirigiu o rev. encommendado da fregue- 


ja da Foz, .e que abaixo, publi 8, não, foi 
Sosa le ano ERES VD 
subseripção da ria epa 
gar, para as disttibuit em esmolas nos pc 
bres daquella freguézia. ' a 
Démos esta noticia por informação que 
tivemos e temos por boa, e que não foi só para 
nós, porque 'o nosso: eollega do «Jornal-do 
Porto» igualmente a tove, . 
“Nó emtanto crêmos, que a noticia, se foi 
prematura, não é inexacta com relação ao fa- 
cto principal, pois que nos consta ser cousa re- 
|solvida a distribuição em esmolas da quantia 
que sobejou das despezas da regata, sendo só 
objecto de duvida, o quando, como e por 
quem, se fará a distribuição. 
Snrs. redactores.—Rogo-lhes o tavor de. insérir 
no seu acreditado jornal essas poucas linhas que se- 


uem: 
B E' falso que as sobras da subscripção promo. 
vida para a regata me fossem entregues, para eu dis- 
tribuir pelos pobres d'esta freguezia. 

Nem recebi taes esmolas, nem sequer os ihus- 
tres cavalheiros, que tomaram parte n'aquelle diver- 
timento, me procuraram pará tal fim. 

Apresso-me a fazer esta declaração para me 
forrar a maivres impertinencins. 

De. etc. 
Padre Cunha. 

Fosdo Dóuro 11 desetembro. 

Declaração.—O snr. Manoel Francis- 
co Gomes da Silva, em carta que nos dirige 
declara que foi elle o salvador do banhista que 
hontem esteve em perigo na Corticeira, e que 
era, segundo diz, um estudante de 20 e tantos 
annos de idade. 

Fallecimento. — Falleceou hontem o 
snr. Francisco de Salles Barbosa e Lemos, pai 
dos snrs. Miguel de Lemos Barbosa e Albu- 
querque e Antonio de Lemos Barboza e Albu- 
querque, e sogro do snr. Luiz Pinto de Mes- 
quita Carvalho. 

Fazem:se-lhe os ofícios funerarios hoje & 
noute, na igreja dos Congregados. 

Tristeza calegrla. — Na estalagem 
do snr. Manoel José de Madureira, que, no 
sitio da Ribeira, fica proxima á ponte pensil, 
estava um rapaz de 16 annos, por nome Ánto- 
nio Ribeiro de Figueiredo, natural da fregue- 
zia do Travanca, do concelho d'Amarante, 
que veio da sua terra para embarcar para O 
Brazil. 

Do dinheiro que trouxe, separou 10 libras 
para a passagem, que como bem se póde crêr 
trazia sempre cautelosamente arrecadadas. 
Apezar disto, na manhã do dia 8, do cor- 
rente deu pela falta das dez libras, que lhe 
tinham sido roubadas de nôute. à 
Dar pela falta do dinheiro que eraa sua 
esperança de futuro e fortuna, e desatar em 
gritos aflictivos foi acto simultaneo. 

O dono da estalagem acudiu, e onvindo do 
inconsolavel rapaz a razão dos seus lamentos, 
suspeitou logo de quem podéra ser o roubador, 
tractando immediatamente de 0 procurar. 

Sahindo neste proposito não esqueceu dar 
instrucções a sta mulher para 0 caso de que 
o individuo de quem suspeitava voltasse à 
estalagem. Não era muito de presumir que 
assim fosso mas foi, e a mulher fiel ás ins 
ções que recebera fechou o tal individuo n'um 
quarto até á chegada do marido, que apenas 
soube achar seguro o homem, entrou no quar- 
to em que este se achava, e de taes argu- 
mentos se servio que o decidio a confessar e 
restituir o roubo. O contentamento do rapaz 
quando vio de novo em seu poder as 10 li- 
bras, póde-se melhor imaginar que descrever. 

Soc de mMadrepora. Jo- 
quentissimas provas de fecundo e gens 
patriotismo que esta dade, composta de 
portaguezes residentes no Rio de Janeiro, tem 
| dado, já subscrevendo para tudo o que é uti 


EA 


sociedade. 
os-hemos a registrar to- 
dos os actos patrioticos d'ella, apontando-os á 
gratidão nacional. 
O sentimento publico não exige mais para 
reconhecer a divida. 
Sobem já ao numero de 3:00008 volumes 
do «Archivo Pittoresco» que a Sociedade Ma- 
drepora tem mandado ibuir pelas escholas 
populares gratuitas de Portugal para premios 
aos alumnos que mais se distinguirem. 

Pelo annuncio que no lugar competente 
vai, se vô o convite que a empreza do «Ar- 
chivo Pittoresco» faz aos professores e mes- 
tres das escholas populares gratuitas de Por- 
tugal e ilhas: que. queiram ser contempladas 
na distribuição do donativo de 1000 
res do 6.º volume do dito «Archivo» q 
sociedade manda dar para premiosaos alumnos 
ealumnas mais estudiosos. 

Este poderoso incitamento ao progresso da 
instrucção popular é expressão do mais genê: 
roso.e eselavecido-patriotismo, 

Theatro Iyrico, — O Porto está ar- 
riscado a não ter thentro  Iyrico este 

O governa por esquecimento, seg; 
diz, não incluiu ha lei de despeza o subsidio 
para o theatro lyrico do Porto ! 

O emprezario que tinha 'escripturads' a 
companhia, confiado no subsidio, tenciona 
rescindir'os contractos 'que fez, se com muita 
brevidade o governo não tomar a estg respéi- 
to uma resolução, a que o Porto tem legitimo 
direito. Dir 
E evidente que a empreza não póde dar 
companhia condigna da segunda cidade do 
reino, sem que se lhe conceda o anbsidio, e 
assim, se se não remediar o esquecimento por 
alguma medida extraordinaria, ficará o Porto 
sem theatro lyrico, porém fica lhe para conso- 
lação a certeza de que o ha em Lisboa, larga- 
mente subsidiado pelo cofre do Estado ! 

Confiamos ainda que o governo procura- 
rá mostrar, porque não faltam meios quarido 
ha boa vontade, que não houve no esqueci- 
mento intuito de desconsideração para uma 
cidade que tem valiósos titulos para ser con - 
siderada. 

Companhia mineira. — (Do «Jor- 
nal do Commercio»:) — Já so acha subscripto 
o capital de 100:0003000 réis para a explora- 
ção das minas de cobre de Monto de Trigo, 
Feijoas e Outeiro dos Algares, no distrieto de 
Evora; nos últimos dias houve bastante procu- 
ra ás acções, vendendo-se algumas com pres 
mio. a P » tos s o ê 
No domingo teve lugar uma concorrida 
retinião dos accionistas, e nomenram a meza 
da assemblea geral é a comissão que devera 
digir o projecto dos estatutos, que foi compos- 


s 


ta dos snrs. conde das Alcaçovas, José de Tor: |" 


res, Mardel, Carlos dos Santos e Castro Loe- 
mos. 

“* Registamos este facto, e desejamos que os 
capitaes portuguezes se appliquem á industria 
mineira, que tem um largo horisonte no nosso 

aiz. 


Um morto à ganhar.—(Do «Jornal ' 
aregata. — Segundo se vô da -caitá que ; do Commercio»:) — Em um vapor que subia productos; por falta de'comipradores. 


800:000 dollars. . 


gd 


dollars, ganha, é 
dobrando successiyi 


cesso de exaltação febril, exclama: — Vou to- 
dos os meus negros contra os cem mil dollars 
quejá temos perdido. : 

O parceiro feliz fica impassivel ; não res- 
ponde palavra. 

— Quem calla consente, accrescenta o ou- 
tro, cada vez' mais exaltado; vão pois n'esta 
parada todosjos negros da minha plantação. 

Joga-se; e ainda d'esta vez azar favore- 
eco queatéahitinha ganhado. (ie? 

Chegam-se todos a este protegido da for- 
tuna, que completa um gánho de mais de 
« Dão-lhe os parabens, ... 
+» Tocam-lhe.... Estava 


A nada responde 
morto ! 

Uma apoplexia fulminante o tinha acom- 
mettido durante o jogo. 

Os parceiros infelizes querem logo apode- 
rar-se do que haviam perdido; mas'os especta- 
dores resistem e entregam toda a quantia ao 
capitão do vapor. g 

Segue-so um processo, que ainda não está 
decidido. ; 

Os parceiros allegam que um morto não 
Joga, e por isso não póde ganhar; os herdeiros 
contrariam que, não se podendo demonstrar 
legalmente qual fosse o momento da morte do 
seu parente, o ganho se deve julgar effectivo. 

Passageiros. — O vapor «Luzitania» 
sahido hontem ao mio dia para Lisboa, condu- 
ziu a seu bordo 80 passageiros entre elles os 
seguintes : 

Bernardo Gonçalves Lima, - Zebedeu Ja- 
como Tasso, Joaquim Moreira Mages e sua es- 
posa, José Barboza da Silva Mello, Daniel da 
Costa Oruz, Thomaz Perreira da Costa, Abi- 
lio de Sobral, James K. Dow, José Antonio 
F. Villas Boas, Charles Moynard, Doux, 
George L. Wharson. | e 

- Um chariatão como todos os 
charlatãos. — Dizem 
Unidos) em 16 deagosto : 

«O doutor Hall, audacioso charlatão, que 
se inculcava inventor d'um novo e maravilho- 
so systema de medicina, conseguiu, pela sua 
habilidade e seus reclamos pomposos, crear 
em Chicago uma clientela numerosa. Ho- 
mem de palavras adocicadas, de boa figura e 
maneiras agradaveis, gosava a popularidade 
do bello sexo. 

Uma joven e bella donzella, pertencente a 
uma familia das mais consideradas, enamorou- 
se apaixonadamente por elle. 

O doutor Hall fazia todo o possivel para 
tornar mais ardente a paixão da sua linda ad- 
miradora,manifestando-lhe os seus sentimentos 
om termos mais vebementes é fallando-lhe con- 
tinuadamente na felicidade de sér seu esposo. 

Ajoven donzella consentiu ém afrontar a 
eólera de seu pai e unir-se em casamento com 
o doutor, 

Este, que não era bastante romanesco e 
sentimental para se embarcar à ligeira n'umã 
tal aventura, tomou perfeitamente todas as 
suas informações e soube que áísia bella despo- 
sada tinha uma fortuna propria de 100:000 
dollars que lhe deixara uma'tia. 

Era uma boa somma, é elle esperava ter a 
suficiente destreza para lh pôr a mão por 
cima. a 

Convencionou-se 
secretamente. 

«Para que, publicar um negocio, dizia o 
doutor, que só à nós interessá ? 

“Brevemente chegareis 4 


que o casamento se faria 


nioridade, e en- 


| | tão quando tomardes posse da vossa fortuna 


será tempo de fazer conhecer a nossa união 4 
vossa familia . cet d 

-Evitemos os desgostos é dificuldades da 
opposição de vossos paes. 

A joven donzella não tinha nada que dizer 
aisto. O dontor conhecia a algumas milhas de 
Chicago, um ministro methodista, que tinha 
sido tractado por elle n'uma moléstia grave, é 
com o qual se entendeu para 0 dia e hora da ce- 
remonia. Tudo parecia ir 4 medida dos dese- 
jos do galante doutor. A joven-donzella estava 
impaciente. ud 

Os dous noivos partiram n'uma carrúngera | 
particular para 0 domílio do ministro metho- 
dista. o 

"O doutor Hall conduzia elle mesmo o ca- 
vallo. Chegando ao lugar daréwmião começou 


a coremonia. E ) | 
Tao ministro a pronunciar as palavras sa- 
cramentaes, quando uma mulher, com uns 
meninos, se precipitou na sala, 'o indo direita 
ão doutor exclamou : praia 

— Miteravel! encontro-te a final, 'c a'tém- 
po de impedir um crime ! » k 

— Senhor — disse ella, dirigindo-se ao 
mimstro — é à Providencia que me conduz 
aqui, é me permittiu descobrir o méu infame 
marido, que. perdi de vista ha muitos annos. 

— Menina, o vosso noivo não é Hall, o 
sewnome verdadeiro éCoopor;qué 6-nquelle 
queeu tambemtenho por-desgraça. 1 

“= Responde miseravel, não é verdado:tu- 
do'ó queeu digo? vip Eosucd so vis 

O doutor perturbado, balbutiowexplica- 
gões-confusas; mostrando desejos de fugir. «., 

Um grito de raiva irrompeu, e a joven 
donzella precipiton-se sobrso' doutor, dando: 
lhe muitos gólpes com uma-faca que estava: so- 
bre'ameza'do ministro; porémos ferimentos 
que lhe fez, não foram graves. 

De 
ror, a donzella fugiu como uma donda, e de- 
sappareceu pelos campos. 

Tres dias depois foi encontrada morrendo 
de fome de fadiga. Adesgraçada tinha. com- 
pletamente perdido a razão, e repetia -conti- 
nuamente estas palavras : 

«Miseravel ! Era casado !s 3 

O supposto doutor Hall; este -deixow Ohi- 
cago, sem tambor nem trombeta. Fez bem por 
que se volta será Iynchado, segundo toda a 
probabilidade.» [ yo) 

Casamento notavel.—=Ocommen- 
dador Techio, presidente da camáradosdepu- 
tados italianos na ultima-sessão, esposou ulti- 
mamente M.lle Orsini, dançarina do-thieatro 
Carignan. 1a sup 

Mais ouro. — (Do «Correio dos: Esta- 
dos-Unidos»:) — Annuncia-se'por via de Les- 


Angelos a descoberta de uma imiménsa região bi 


aurifera nas immediações de S; Francisco, ao 
E. do rio Colorado. Eis 

As companhias mineiras recontemente for- 
madas, desertaram para Os novos jázigos. E 
uma segunda California, 0» 


dem múito o pedido. i I 
As ameixas e pecegos de excellênte quali- 
dade, vendem-se aos cestos, por um 'prégo que 


“de Chicago (Estados Rel 


lo satisfeito este movimento do fas | * 


Os productores de fructos o! legumes não). 
sabem que fazer das suas colheitas, que oxce- |" 


rrida de jumentos.—M.=º Ur- 
tazzi, diz a «Gazetta dos Estrangei- 
icaba de patrocinar em Aix-les-Bains, 
sem precedentes nos annaes do 
Tractava-so do corridas para o aperfeiçoa. 
mento da raça asinina. 

Mais de 3:000 pessoas assistiram a estas 
e cias “do i o 
para as corridas de cavallos, tribunas reser- 
jd de dom mayo das corridas, gentlemen, 
meders, eto, eto. Ea 

a QUA X 

O Monitor Portuguez.— Publicou- 

se 0 numero 3 do eita Portuguez», heb- 


“domadario noticio: terario, artistico, 
3 ' TRE OTHOT 


Commissão gagona eoememita doa 
7 


CONTA DA RECEITA E DESPEZA NO MEZ DE AGUSTO 
ECEITA 
Saldo do mez antecedente .. 
Recebido da fabrica de Vizella 
Idem da commissão central. 
Idem de diversos subscriptores 


Pão para rações. 
Generos para as 

Expediente. 
Saldo para 


Existente abros: Tações distaiborino à 
xistentes em generos : oes distribu) 
68 operarios--2108.” SEREIA 


Movimento 
no dia 10 
A SAHIRAM ' | 
Ignacia Domingas. Prestou fiança 
Caetano Pereira, Antonio Bernardo. 
ram soltos por alvarás do juizo do 1.º: 
cto criminal. gl avim 8 
Antonio Duarte. Foi remettido para a sua 
comarca por portaria do snr, presidento da 
, 


Níesto dia; não entrou preso algam. js 


; s Madrid do 8, de Brexellás “de 4. 
O 'telogramma que hontem recebemos a 
publicamos, diz que o «Jornal de 5. Pote 
urgo» desmente a noticia de que 0 czar pro- 
jectára dar uma constituição á Rush 
Este desmentido derrota todas às conjó 
cturas, quo sobre a notícia se fundavam, é 
obriga a explicar diversamente as negociações 
que se asseguram andam entaboladas entrô 
Pariz, Berlin e S. Petersburgo. - 

O desmentido não é ainda assis completo 
porque dizendo-se que nada é possivel “antes 
do restabelecimento da ordem na Polonia, não 
se diz que seja impossivel quando está sé ros- 
táibéléção + <*> 10 e0-cOMnUnEn: oba 


Tr 
O jornal «A França», insiste em afirmar 
que em S. Petersburgo se elaboram pran 
projectos, sobre os quhes o imperador quiz 
consultar as luzes é à experiencia de mitos 
personagens, dizendo ao mesmo tempo que à 
ideia de dar uma constituição ao imperio é 
combatida pelo partido retrogrado; insistindo 
[ao mesmo tempo na isoRçto dE no ap negô- 
ciações sobre a questão polaca entraram num 
nova phase. BR sá 
Que entrassem on não os amiudados con- 
Selhos dó ministros em Pariz, revelam quo ait- 
importantes. 


da om elaboração acontecimentos import 
A questão dos ducados allemães compli- 
ca-se, » a 


Ao pasto que um telegramma. dá gt 
de 


de que vão ser oceupados por tropas federa: 
dão «Morning Pólto a de tia EUR 
alliança entro à Dinamarca o Snécia pára a 
defeza dus ducados dinamarquezes contra uma 
aggressão allemã. : ! 

E mais uma questio grave para a situação 
já demasiado complicada com outras do nto 


mais facil solução. 4 
— tm t 
Despachos dos jornaes estrangeiros 
| axoilasl lay 
VIENNA 4 — Ae Correspondencia, , 
diz que o conde de-Rechberg-e:M. Biesebos 
permanecerão em Francfort aonde havérá não 
verdadeira conferencia de ministros, thassim 
reunião E a tl de 
terminar aobraexaminada-e sanécionada pelos 
soberanose preparar à sua disonfios 109 
PARIS 4. —Vai publicar-so um. folheto 
importante de origem official intitulado «Fran» 
say Mexico e os Estados fedaraes», 1 vo vo 
A «Nation» diz que não devem illudir-se 
pelas sympathias do Papitaihdaços je Rod 
nia;nom contar com arinfluencia da interven- 
ção o nos negocios d'aquelle paiz. 
NDRES 4 —O 


ts a 4 


nuncia à o 01 lealliança en- 
trea Din Sto 4 defeza 
de territorio contra u ressão allemã. 


a 
NAPOLES 4 Wbiibeza Barberini foi 
absolvida. sos 


LO) ES 4. Noticias, = York 
de 27 RR TR Se 


mento destruido. Os federaes fizeram cahir 
sobre Charleston uma chuva bo. 
PARIZ'4, — O «Pays» assegura que o 


principe Maximiliano aceitou o throno do Me- 


% PAS 
, tribunal militas francez co 
demnou a cinco annos de prisão va he de 
ols e Ce- 
a 


bandos burbonicos, Seamenga, Dur! 
rito. fusáo ob à 


5.-—Fallecei o snr. Lafarina, . 
RI; O «Memorial diplomatico» 
diz que ] erno russo resolveu Ai nrd 
ás notas das t 
Já officiosamente que concederá uma 
tuição o imperio e instituições ás provinci 
BERLIN 5. — Chegou um a e 
campo do impera or de Ausi com o proto: 
colo assignado pelos principes, confederados 
eoconyite no rei da Prussia para o approvar. 
O «Moniteur» prussiano publica um, de- 
reto dissolvendo a camara de Rg À 
cede-o uma exposição fundando-se na, 


ifoa- 
tação de projectos com tendencii debilitar a 


res potencias, tendo informado 
fio 


russia. a a, 
- BRESLAU 5. — Atacado Táskanoywaski 
e brigado, a retirar-se para refazer-so em Kg- 
nieopol. as abão 


s russos queimaram varios pequenos 


cobre npenas a despeza da colheita; e ida: con- 
dueção no mercado. Todos os'dias'os nego- 
ciantes inutilizam enormes quantidades de 


” PS! Pr | Y 
O imperador da Austria Pita O 8a. 
guinte disourso or ocoasião do encerramento 
do congresso de Pranctort: as 
Asnossas deliberações terminaram a os meus 
augustos confedorados permittirme-bão que Thes di- 
“ eijavalgumas palioras de despedida; à Hbstões 


po incolor a.0 Eder brnatter que 
nenhum caso, aires Ratio aos e apoie, pRsndisa 537/,8541/,904 de 90d. v. 
impedi rde 2, - 'aris 

ia e RR - lreabogo asp nynna ; 


cios. E" isto, segundo me parece, um facto de uma al- Acções 
ta importancia, é se lançarmos todos, com uma viva 

eatisfação, uma vista d'olhon retrospectiva sobre pra: | ções 

vas tão numerosas da concordia e da abnegação de 


-YUs que me perdoeis | as do Banco Mercantil com o dividendopara.o com- 
vendo. completamente | prador, e a nossa cotação de hoje deve entender-se 


por que 


em ml p: 
ba preço aber- 


« - Tem-se feito algumas compras de vinhos tintos. 
- Bm Bai 

|8 308000 réis, Em Cima-Corgo não sabemos com 
verdade os preços obtidos: : 

+» - A aguardente conserva os mesmos preços, bem 
assim a baga e as guias. 


nada Pati 
de Lisboa S de setembro 
Rendimênto da alfandega-grando de 


Lisboa de 1 a 7 de setembro 
Idem no dia 8.. 


Praça 


Cotações oficinen 


possível, una | p 
commum e coroe Fodi 


: could 


Telegraphia-electrica 


DESPACHO N.º 14647 


ferir-se. 
As inscripções regulam 50, 501/46 50 4a mas 
para transacções do maior vulto ó por 50 1/, e pa- 
| dem realizar. 


| Gra é Continua a ser a taxa do juro nos bancos de 5 
Ao Commercio do Porto e 6% : m 
E ' Estad: mercad 
LISBOA 10 DE SETEMBRO ÁS 3 E 19). va que fia st Beto comer 


UZ 40 y j-. Houve a mesma animação em aguardente es- 
PARTE 400 duque dobantebelo; mi a encia quo os compradores dera 


fistro de Fránica em. Petersburgo, em con- | j importada de França fizeram com queas vendas 
sequencia da molestia da duqueza sua esposa | q'esta fossem mais avultadas. 
eem vista da viagem do Czar a Moscow e à Os assucares continuam em bon posição. | 
Crimea, obteve dous mezes de licença. (1) Os Branca pesa do aaa b ue aa Bahia são 
é K : rocurados, e os ultimos obtiveram melhora no preço. 
: e a o cd o imca va tube ve Vendem apl fecia o: 
nhor D. Fernando es m ” = 


) O café importado pela galera Maria consta já 
ado quê 8. M. visitará em Bients (?) a rainha | estar vendido, ficando porisso o mercado sem existen- 


de Inglaterra. , | cinsem primeiras mãos. 
Arenda franceza fica à 68,80. Na Pia] genótos Go linportasão peão Eouvo 
: e ' O azeite ultimamente teve uma pequena alta 
(1) O espaço está muito ifiniteligivel n'esta | motiyada pela ponca afluência no mercado. 


Nos vinhos de exportação não houve movimen- 

to durante n quinzena. 
PORTAÇÃO 

AGUARDENTE. — Importaram-se durante a 
quinzena, 70 casos pelo vapor inglez Cintra do Li- 
verpool, 280 pipãs polo D. Pedro, do Glnagow; 59 pe- 
lo hiato Paquete de Aveiro, do Barcelona, 50 pelo 
Iberia, de Londres; 30 pelo hinte Flor de Orar, do 


parte. Demos-lhe a interpretação que nos pareceu 
«mais acertada, ; 


PARTE 


- Porto 11 ao setembro 


CIAL 


Metas c. V. - | Havre; 24 pelo Bragança, de Liverpool. 
| um y pool. 
Peiças do 88000 a pratas... cx 78980 “88000 | A aguardente francoza tevo boa aceitação no 
(Onças hespanholas—a ouro... 144900 158100 | mercado, dando-lhe os compradores preferencia pela 
Ditas mexicanas — a ouro. 145450 148550 | gua bon qualidade. 
Soberanos-— a rata. 48490 48500) As vendas forão importantes, : 
uro cerceado — à ouro. 15990 25020 Os preços foram: para a hespanhola 1703 a 1805 
“Patacas ho » 18980 4950 | reis; franceza 1805 a 1858 réis; ingleza 1305 a 1605 
8920 8940 réis, apipr : 
5880 5920] “ALGODÃO. Não houve iupprimento. 
nais — a prata. 5920 6940 Venderam-so 208 scene, sendo 12 do do Ma- 
Prata em barra — a ou $1244/a 8125 | ranhão a 420 réis c 196 do do Benguela de 340 a 360 
sB60 4920 | réis. as 
A oriten e primeiras mãos é de 50 saccas 
R a té) - do do Maranhão. d 
E Alfandega do Porto ASSUCAR, — Importarâm-so G5 caixas pela 
Receita da alfandega do Porto de Um barca Felix, do Rio. | E so 
9 de setembro . 855725289 | Tein-se conservado na mésma posição que nota- 
Idem no dia 10 8:7515185 | tos om nossa anterior revista. ' 
po Ega As vendas 'em assucar de Pernimbuco, foram 
949288424 limitadas por que faltam as boas qunlidadso qu 
as maisprocuradas: Da Babia venderan-se 240 caixas 


branco c mascavo, 
petista 

'otamos os seguintes preços 
Ilffnambuco branco, 


Despachos de exportação 
á Setembro 10 
»1 RIO DE JANEIRO. —Nn galera Nova Fama, 
“Mendes & Oliveira, 67,84 litros de-xinho; F. G. S. 
aprteliaa, caixas com calçado; A. Li da Silva'k 
lho, 1 cnixa com doce e 19,08 litros de vinho; J. J. 
D. Guimarães, 37,10 litros de vinho. - 
IDEM. —Na galera Amisade, J. A. C. Basto, 9 
caixas com baga; J. O, Natto, denixas com eabone- | 
tes, 40 massos de linha, 40 grozas de, rozários de pe - 


, do Rio 80 caixas de Havana 90 


23900 a 25400 
23200 a 25300 
25090 a 28200 
13700 u 14900 
15650 a 18700 
15350 a 18500 
15600 a 15750 


dras, B5 metros de caxemira e 2 barricas com linha- - 14200 a 15350 
qa; J.J. P. Guimarães, 1 caixão com doce. ; 18800 a 15500 
IDEM.—Na galera Africa, F. dos Santes Car- | Havana, branco. 15800 a 25000 


neiro, 1 caixão com palhetr falsa. 
RIO GRANDE —Na “barca Paquete do Rio 
Grando, F. F, Sp & C2, 3739,68 litros de vi- 


nho. ! 
IDEM. —No hiato oral, A... da Silva, 20 
barris com vinagre; A. Monteiro, 2. es com pa- 


litos. o XIS E! e 

PERNAMBUCO. —No brigue Mercurio; Ev 3. 
“6. Leito, 1 caixa com pentes; J. J. B Limin, 80 ca- 
pastras com alhos é 2 caixas com pauno de linho. 

» A — Na barca Douro, J, D. Simões, 10 
barris com “pregos. - 

LONDRES— No vapor ing. Cid. Hooper Bro- 
Mhors, 1 caixão com 14 méias garrafas de ardos. 
ros de vinho; Ofley & Cramp, 17629,92 it 
vinho; D. M. Feuerhssrd Junior & O +, 3738,68 ditos 
de dito; Kendal & Jórios, 27 caixas com cebolas. | 

HAVRE-—No hinte Santa Cruz, E. Mozér, 10 
fardos com cazulo fiirado; A. N. 'Teixeira, 89,04 li- 


tros de vinho. ia A 
escuna Clarético, M. Gassiot & 


% 229 “sécos do Rio Grande, e 500 
t E am aa 


ARROZ —Importaram-se do da India as seguin- 
tes quantidades: De Liverpool 680 saccas, pelo va- 
por Cintra, 3:000 pela galera Maria, e 1313 polo va- 
por Braganza; de Londres, 40 pelo vapor Iberia. 

Tem-se vendido o d'estas procedeticins de 43000 
a 58400 réis. a É 

CAFE! —Importaram-se 200 saccas pela, 
xa Maria, do Rio, Constn-nos que se- venderam de 
domo ad RU e Vea a da Babi 

AU — Venderam:é s do da Bahia a 
35600 réis. espa dApaçar 

COUROS.— Importaram-se 633 pela barca Fe- 
lix, do Rio. i 

Venderam-se 6 
giilgados da Bahia. 

O mercado d'este artigo não sofiteu alteração 
duranta à quinzena Contirmamos por isso o quedis- 
emos em nossa revista de 25 de agosto ultimo. 

FARINHA DE PAU — Não houve entradas, 
nem ha existencia. 

LEITE — A *GOMMA DO BRAZIL — Não houve importa. 

Co, 5842,4 ditos de dito. . ah E 

— Consta a venda” de 50 paneiros da do Maranhão 


e 18500 ri 
; 1º MELAÇOD Não louvo importação. 
Copia aond) anda do do Bomectia el MMiDa do; db 
FIGURAS tah Havan de 25300 a 28400 réis o nlmude. : 
HAVRE- Hinto Flor de Orar. EXPORTAÇÃO 


| AGUARDENTE NACIONAL —Pouca oferta 
no merendo. Regula 2208 rs. a pipa. 
| AZEITE. — Regula áctunlmente 55000 róis o 
'almude. Ponca concnrréncia no mercado. | 
CEREAES.—Os preços porque regalam são os 


Ea a uintes : 
he abc copies Ee Es pio rio da terra 4 880 
“º Mosmedr—21 egixts, Gá snccás e 32 barricas. | * “o 
Arno sacas, ( ? ago id 
pas o 6 ao 
p A entei - 56) 
piece NR 227, Corada. 430 
| LÃ DE 'PRAZ-0S-MONTES.— Vendeu-se por 
35400 iéis. a oba 
SAL.— Cotação do graudo 458000 réis, do miu- 
do 815500 réis, : 


Deposito do primeiro 100 milheiros, do segun- 
ão 190. E ado 


—O mércado contintia sem animação 
que nesta quinzena se tenham feito 


bastantes transheçõos 
ado n sua procura, 


teem regulado são de 508 


ocalidados, 
om havido menos procura, 
mas algumas vendus se fizoram.-Em algumas loca- 
“| idades ós preços de compras Tati if 

1) 298 8808 xbis. 


adas tem sido de, 
Verguinha—15 
Cnumbo—16 rollos. 

«Oleo delinhaça—5 pipas, 
Dito de figado de bacalhau —2 barris, 


Movimento dos vinhos c aguas- Existencin nos armazens do, Porto e Villa Noya 
t ardentes | de Gaia om 1 do setombro : 
Setembro 10 amor: Litros 
Litros | Vinhó....cecsioos pe DA 44138617 


FARA DEPOSITO 


Alfandega do Porto 


DESPACHADO. PARA CONSUMO. 


Vinho maduro. ... 737,32) Generos coloniaes despachados para: consumo nos 
in E) cesssasse e B218,16..)... Armazens da alfandega em. rellos nomes 
IL Er 
Vinho, e rsss cen tnnana cio "BBB 96 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
inho. crerrerrvo io 2B8BI,00 


REVISTA CONHERCIA «(igcau-="80.siocas- 
- Couros—11833. |. 
2 Port “io ae AR mi Farinha de pau—28 saccas, 6 barritas e 12' pa- 


a : 
alfandoga do Porto no mez de. 
BG9BGE6 Téie e 1:8498765 pára Aé obra 
e commeércio, a sabe: “ - 

mportção. 


Arris. 


publicos | 


31 barris. 


ara tinturoria—3671,500 kil. 
À volumes, 


insenva— 1092 molhos. : 


TRES o 
Mercado da Regoa 10 de setembro 
à : o Douro) “0 os 
A epocha é dos vinhos brancos. À procura au- 
para di Sustenta Re 08 preços que 


| 


Tnscripções d'assentamento, juro 


pago até 30 de junho de 1863 493), n 50 
Coupons idem. 49%) a 60 
Titulos de divida publica [an- 

tigos] ... 
Titulos do divida publicajasues) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações). capébes E po) 
Papel-moeda . 22 a 24 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa do Madrid em 7 de setembro— Não houve 
cotação, 

Bolsa de Pariz, em 8 de setembro—3 por cento 
francos 68,90 4 1/, dito 95,75. 

Bolsa de Londres em 8 de setembro — Consoli- 
dados 985% n 983. 
ESA 


PARTE HARITIMA 


Porto 10 de setembro 
Não entrou embarcação alguma. 


BARIDAS 
AVEIRO.— Hiate Cruz 2.º, mestro Sacramento, 
LISBOA. por Lusitania. 

LONDRES. — Vapor hesp. Cid, cap. Mencheca, 


| vinho e fructa. 


RIO DE JANEIRO. —Barca Monteiro 2.º, cap, 
Santos, varios generos 
Idem 11 
És 11 HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Brigue S. Manoel 1.º 
Uma “escuna. 
Um hiate. 
O vento é N. O, (fresco) e o mar bom 


—— 


Movimento da barra do Porto 
Naxios de longo curso entrados 
e sahíidos desde 10 de agosto até 9 de 
setembro de 1863 | 
€] exrnadas O 
Agosto . ag E 
10 Lisboa—Vapor ing. Frankfort, cap. Goft. 
mn Pç oe ing. Castilian, cap. Lon- 
on. 


12 Londres—Vapor ing. Iberia cap: Kavanaugh. 
* Cesto (gor Marseilco)- Vapor fr. Dalome, 
el. 


cap. 

» New-Castlo—Patacho ing. Dublin Lass, cap, 
-Bartley. á D ê 

13 Terra Nova— Escuna ing. Volunter, cap. Sct, 


» 8, Miguel Hiate Beijinho, cap. Alcanin. 
» Glasgow-Vapor ing: Rokeby, cap: Flinn. 
15: New-York (por Lisboa) — Barca Nova Caro: 
lina, cap. Gavinho: 
Sotubalo B rá 
16 Riga—Patacho Fortuna, cap. Borda. 
1% Amsterdam — Chalupa hol, Maria, cap. Oa- 
“oc nvnando 
18 Riga-Barea ros. Od, cap. Bud: 7 
» New-Castle— Escuna ing: Clarence, cap. Cox, 
» Terra Nova—Brigue ing. Beaglo cap. Sulton. 
Uddyalla (por Ealmouth) — Patacho suec. 
Uddyalla, cap. Kydgvist. 
19 Havro—Iliste Santa Cruz de Fão, cai 
» Queb 
» Card 


Silva. 
Hinte Independente, cap. Tinoco. 
Escuna ing. Alarm, cap. Philp. 
21) Glasgow TRE ing. De Brus, cap Hunter. 
23 Sunderland —Escuna ing. Zuma, cap. Hylo. 
24 Glasgow (por Falmouth)—Vapor ing. Perth 


cap. ae á 
» 8. Miguel—Hiate Oliveira, cap. Trindade. 
25 Liverpool—Vapor ing. Cintra, cap. Dloyde 
» New-Castle-.Patacho ing. Admiral Nelson, 
cap. Flaiver. 


s2m 
28 Glasgow—Vapor ing. D: Pedro cap. Pannick, 
» Riode Janeiro (por Lisboa) — Barca Felix, 
cap. Reis. º 
81. Vigo—Vapor hesp: Cid, cap, Menchea. 
Setembro r 
S. Nazaire (por Vigo) — Vapor fr. Ville de 
Lisbonne, cap: Ordronneur, 
Villa do Conde—Barca Favorita, cap. Nova 
8. Miguel— Lugre Janota, cap. Henriques. 
Idem—Hiate Victor Manuel, cap. Salgado. 
“Liverpool— Galera Maria, cap. Santos. 
rigue braz, Carolina, cap. Costa, 
S. Miguel— Hinte Nova Conceição, cap. Ri- 
beiro, - , 
Quebce— Barca Joven Emilia, cap. Gomes. 
8. Miguel — Hiate E' Protegido, cap. Ferreira 
Londres— Vapor mg. Iberia,cap. Kavannugh. 
Havre—Hiuto Flor d'Ovan, cap. Viaia. 
“Londres — Vapor ing. Tonning, cap; Rivers. 


sessao mEst 


=. ce 


«o Hamfurd. o 

Stockholino — 
Githstron. N 

- Liverpool—Vapor ing. Braganza, cap. Con- 
nolly.. ii 


Escuna suco. Miranda, cap 


COR 


Agonto 
E Liverpool—Va) 


f or ing: Frank fort; 
Pará — Barca Flor do Vez. d 
18 Londres —Barca Helena, 
“4 Rio de Janeiro — Galera Europa, 
4 Londres—Escuna Fortunata. 
16 Riode Janeiro—Galera Olinda. 
17 Setubal—Escuna rus, Zwilling. 
» Bosco na—Patacho nosp. 
en UMSMIS A 
» Loudres—Brigue Helena & Jane 
18 Liverpool— Vapor ing. Castilian. 
-» Londres—Vapor jog Iberia. - 
19 Cadiz—Vapor ing. Rokeby, 
» Terra Nova— Escuna ing. Volunter, 
'» Oran> Vapor fr, Dahomé, 
21 Havre—Patacho Alerte, 
» Maranhão—Barca Flor da Maia. 


+ 


Togner. 
umberto. 


a! 
28 Cork—Vapor ing De Brus. 
29 Rio de Janeiro—Barca, Adelaide 
31, Villa do Conde —Brigue braz. Carolina. 

Setembro 

1 Lisboú =Chalúpa hol. Maria. 


» Terra Nova-—Brigueing. Bengle. 
Halifas—Barca Emilia & Agnes. 
Londres— Vapor ing. Forth, 

Lisboa Vapor fr. Ville do Lisbonne, 
2' Londres—Hlinte Hermenio. 

Bristol— Escuna ing. William Edward. 
Setubal—Barea rus. Od 
Bahin-—Patacho Garrett, 
»Liverpool-- Vapor ing: D. Pedro. 
Pará--Patacho Boa Nova. 
Londres— Hliate Nereo. 
Riga—Patacho Fortuna. 
Copenhagem-—Patacho suec. Vddewalla. 
8 Londres Vapor ing. Iberia. 

9 Villado Conde—Brigue braz. Carolina. 
» Londres—Vapor ing. Tonning. 


» 
” 
» 
em 


x 


Navios de longo curso surtos no Rio 
Donro em 9 de setembro de 1863 


A? CARGA 
RIO DE JANEIRO | 
p. Cunha 
Amisade, cap. Quaresma 
» Nova Fama, cap. Santos 
» Saudade, cap. Fonseca 
Barca Oliveira, cap. Silva 
» Monteiro 92. cap. Duarte 
Joven Ermelinda, cap. Silva 
Felix, cap. Reis 
Noyu Carolina, eap. Gavinho 
, BARIA 
Barca Donto, cap. Rocha 
to PERNAMBUCO 
Barca S. Manoel 2.º, cap. Rosa 
“+ Sympathia, cap. Santos 
riguo Mercurio, cap. Martina 


Galera Africa, ca 
sr 


» 


-Corgo ha compras tratadas a 293000 | 


Barca Nova v 
RIO GRANDE DO SUL 
Barca Recreio, cap. Nova Junior naTi 
» - Paquete do Rio Grando, cap. Sobral + | || 


Palhabote Dorval, cap. Conceição 
f MARANHÃO 
Galera Aurora, cap. Lopes 
LONDRES 
Vapor hesp. Cid, cap. Menchea 
Patacho ing. Dublin Lass, cap. Bartley 
» ing. Admiral Nelson, cap. Flaiver 
Escuna ing. Zuma, cap. Hyle 
PLYMOUTH 
Escuna ing. Gleanings, cap: Mereficld 
TERRA NOVA 
Patacho ing. Harriet, cap. Gilbert 


ca Nova Cintra, cap. Cardozo, | 


Terra Nova — Brigue ing. Chanticleor, cap: | 


nur 

Brigue ing. Princess Royal, cap. Robert 
Lerra 

Escuna ing. Clarence, cap. Cox 


HARE 
Hiate Sqnta Cruz de Pão, cap. Silya 
SEM DESTINO 
* PORTUGUEZES 
Galera Maria, cap. Santos 
Barca Favorita, cap. Nova 
» Joven Emilia, cap. Gomes 
Brigue Esperança, cap. Carmo 
» Lusitania, cap. Leal 
Minho, enp. Morgado 
Paulina, cap. Silva 
Patacho Thomas, cap. Reis 
S. Jorge,enp. Santos 
ESTRANGEIROS 
Vaporing: Braganza, cap. Connolly 
Brigue ing. Chanticleer, cap. Hamfurd 
Escuna ing. Alarme, cap. Philp 
Brigue rus, Hans Eredrick, enp. Schutt 
Escuna suec. Miranda, cap. Gethstron 
» han. Helene, cap.'Tito 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
O SARGENTO-HÓR DE VILLAR 


ROMANCE 
POR 
ARNALDO GAMA 


2 VOLUMES — PREÇO 500 RÉIS 
Os enrs. nesignantes do «Commercio do Porto» 
que quizerem comprar um ou mais exemplares terão 
a bondade de os requisitar aos distribuidores do 
jornal. 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Por A. Gama 


Ainda ba para vender alguns exemplares d'esto 
excelente romance. E 


AS SENSAÇÕES DE UMA MORTA 


EL, ) 
Condessa Maria Montemerh' 


Eus interessanto romance que acaba de sor publi- 
cado em Pariz, ondo tem recebido o maior acolh 
mento, está sendo traduzido para portuguez o bre. 
veinente verá a luz publica. 


“ARCHIVO PITTORESCO 


Principal redactor -— Snr, Silva Tulio 
EDITORES — Castro, IruÃo & C.* 


SEE somanario publica-so regularmento ha 6 
Anos; é o primeiro jornal que formou no paiz 
uma boa cschola de gravura, sendo actualmente to- 
das as estampas feitas nas oflcinas do « Archivo». 
Os 5 volumes já completos contém mais de 700 
gravuras, sendo a maior parte desenhos e assumptos 
nacionnes Vendem-se juntos ou separados em Lis- 
boa a 28000 réis cada volume. O preço da assigna- 
tura para o 6.º volume em publicação é, tambem em 
Lisboa 25000 réis ; expedido pelo correio, franco de 
porte, 2:200 réis. 
Subscreye-so e vende-se em Lisboa no'cscri 
rio da empreza, rua da Boa Vista, Palacio do con 
de Sampaio; no Porto, nas principaes livrarias.. 


297) 


Codigo administrativo 
ANNOTADO | 
7 TINOVA EDIÇÃO: OFFICIAL 


TE ENDESSE ma Niveaca do Jncintho A. Pinto da 
Silva, rua do Almada, 134 (8283) 


Contractos de arrenda- 
potes 
mentos impressos 
Mg SDEIESE na rua do Almada, 134. 
NZa tabella de preços para vender a retalho, se- 
gundo o novo systema de pezos em Portugal; 
para guia do quem não sabe contar. 


“Pabella utillissima, tanto para quem comprar 
como para quem vende, pela sua simplicidude o cla- 


pto-. 
de 


(8238) 


Largo de 8. Domingos n.º 37. 


Rua Ferreira Borges n.º 


AANNCIOS 


(2518) 


Amable Magda-|,, 


Z 
Festividade 
O domingo proximo 13 de setembro, 
na igreja paróchial de S. Nicolau, e 
tejar-se-ha Nossa Senhora da Soledade, que 
haannos se achava sem culto, sendo orador 
o reverendo Augusto Cesar da Cunha Me- 
nezes e musica da capella do snr. Canedo. 


[Ecos one Gta Do 0 e 
FALLECEU hontem “pelas 11 horas da ma- 
nha o exc” snr, Francisco de Sales 
de Barbosa e Lemos — seus filhos e genro 
Miguel de! Lemos: do: Barbosa e Albuquer- 
que, Antonio de Lemos de Barbosa e Albu- 
querque ce Luiz Pinto de Mesquita Carva- 
lho rogam a assistencia de seus amigos, hoje 
às Ave-Marias, na igreja dos extinctos Con- 
gragados, aonde terão logar os religiosos 
suffragios, e pedem desculpa de cumpri- 
mentos. = (3229) 


D Maria Rosa Durães e Silva, João José 
É Durães e Silva Junior, Antonio José 
Durães e Jão de Almeida Santos rogam a 
tados os amigos de seu fallecido marido, 
pai e cunhado, João José Durães e Silva, a 
distincta honra de assistirem ao officio de 
corpo, presente do mesmo fallecido que ha-de 
ter logar hoje às Ave-Marias, va igreja da 
Santissima Trindade, e pedem desculpa de 
cumprimentos. ! 

Porto, 11 de setembro de 1863. 

a j 236) 


ATTENÇÃO 
“Em Cimado Muro n.º 


226 ha para vender X5=V 


assignantes a desculparão. 


DE | 
1000 volumes do Archivo Pittoresco 
FEITO PELA | 


- SOCIEDADE MADRÉRORA + 


COMPOSTA DE PORTUGUEZES RESIDENTES NO | 
h “Rio ve JANEIRO “07 + 


às escholus e estabelecimontos de” educação, é 


ensino gratuito | 


0 primaria das escholas gratuitas tanto de 
Portugal como das ilhas, que quizerem ser 
contemplados n'este donativo, offerecido pela 
benemerita SOCIEDADE MADRÉPORA , 
para ser dado como premio aos alumnos de 
mais distincto aproveitamento, queiram diri- 
gir as requisições aos editores do ARCHIVO 
Prrroresco, rua da Boa Vista, Lisboa. 

O numero de exemplares que temos distri- 
buido por conta da benemerita SOCIEDADE 
MADREPORA, excede já a 3:000 volumes. 

Tem direito a requisitar um volume do À 
CHIVO os professores ou directores das escho-. 
las subsidiadas pelo governo, pelas camaras 
municipaes,ou por particulares aonde o ensino 
fôr gratuito. (3228) 


Hospital militar per= 
manente do Porto 
A 


Commis:ão administrativa, do hospital 
militar permanente, estabelecido na 
quinta das Aguas-Ferreas d'esta” cidade , 
tem de contractar por arrematação o, for- 
necimonto para o mesmo hospital com prin- 
cipio no 1.º de outubro proximo futuro, 
de pão, carne de vacca, generos de mer- 
cearia, leite e lenha; convida as pessoas 
a quem convier a comparecerem. no dito 
estabelecimento no dia 14 do corrente, 
pelas 11 horas do dia. 

J. M. N. dos Reis, 

Director, 
(9225) 


LEILÃO » 


RUA DE LICEIRAS N.º 4 (ESQUINA 


DE CAMÕES) 
OMINGO 13 do corrente mez, “pelas 40 
horas da manhã haverá leilão de muitos 
diversos objectos e moveis, sendo: com- 
modas, meias commodas, tremós, mezas, | 
cadeiras, uma rica escrivaninha de pau 
preto, uma banca” para escrover, um san- 
tuario, “uma cama á franceza com colxão, | 
ditas de ferro com colxões, ditas de barra, 
louças, séndo um meio serviço completo 
para jantar e outros muitos diferentes ob- 
Jectos, os quaes serão eutregues pelo maior 
preço que se possa obter, tudo pertencente 
ao ill mo snr. Eduardo Pereira Vallença de 
Sá, que se retira para o imperio do Brazil. 
(3231) 


4 
BAZAR BOA FE 
Abertura do dito estabelecimento ha-de 


A ter logar no dia segunln-feira 5 de 01 
lubro, para o que já se teem recebido dif- 
ferentes fazendas e so continuam a receber. 

- O mesmo estabelecimento póde ser fre- 
quentado por qualquer familia, porso achar 
com a decência devida para esse“fim! 


aITrrad aa 
Leilão de 2:800 armas 
BAZAR BOA FÉ 
Proprietario M.J. P. Pinheiro 


Nº dia segunda-feira 14 do corrente e se- 
guintes, pelas 6 horas da tarde até ás, 
9, haverá leilão de 2:800 armas de caça e 
reiunas, 100 albuns de diferentes tama- 
nhos e outros mais objectos. 13234) 


Declaração 


Redacção do «Raio» constando-lhe que 
orre 0 boato de que o seu periodico ter- 
mina a publicação, declara aos seus bondo- 
sos assignantes e à todas as. pessoas em geral 
que tal boato é uma pura falsidade para se 
conseguirem certos fins. 

O «Raio» não termina: a publicação, pelo 
contrário, logo que esteja habilitado ha-de 
melhorar em tudo e por tudo. A folha d'esta 
semana só ámanhã, 12 do corrente, se póde 
expedir. 

A redacção do «Raios confia que os snrs. 

n - (8287) 


S snrs. professores e mestras de instrueção | Zas. Preços commodos. 


José; Antonio, da, Silva Braga 
Cor “armazem de fato feito na travessa da 
Praça de D. Pedro n.º 5, participa aos 


"| seus amigos e freguezos que recebeu ul- 


timamente de França um lindo e variado 


"| sortimento de casemiras para calça o vosti- 


dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende a retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estabolecimonto 
bem sortido de fato foito e varias miude- 
(1495) 


Antigo deposito de 
objectos de borracha 


(AGENCIA DE UMA DAS MELHORES 
-— FABRICAS DE LONDRES) 


Rua das Congostas n.º 3% 


PARA ENGENHARIA 
Mangueiras, tubos, chapa, corda, arroe- 
las, valvulas, empacamento americano, etc. 
A" PROVA DE AR 
Camas, almofadas, salva-vidas, saccos pa- 
ra gaz, etc. 
A" PROVA DE AGUA 
Capas, casacos, polainus, esquentadores, 


urinoes, etc. 
VARIOS OBJECTOS 
Estrados para porta e carruagem, canudos 
ara conducção de agua, bombas de balcão, 
'bombas portateis para rega-ou incendio, pa- 
tinas de rodas, enxofradores, solução de bor- 
racha, machinas Fara nua Gini, tor- 
nejrase juntas de latão, e varios outros objo- 
ctos. 
Faz-se abatimento de preço a quem com- 
prar por junto ou der encommendas. 
(1917) 


MANOEL FERNANDES ROZAS 
BUADES.JOÃO NOVO N.º15 


ENDE garrafas superiores de 6, 6 !/a 6 7 
por galon,e a preços commodos. 
e (2091) 


a 

Reboleira n.º 19 

Hp vender garrafas de Glasgow 

* dv /6 e'meio e 7 ao galão. 
Preços commodos. 


V 


À (2417) 


PENDE-SH/a armação do lestabolecimon- 
to da Vista Alegre, toda envidraçada e 
propria pera qualquer estabelecimento , 
assim como o balcão, escrivaninha grande 
com duas faces, dous pares de portadas de 
castanho, toldo e taboleta. 
Como a armação é muito grande “divi- 
de-se em lotes, se assim convier. 
(2984) 


MACHINAS 


A rua de S. Francisco n.º 35, ha para 
vender machinas fabricadas em Inglater- 
ra, a saber: 


1 qt 1 a 
Sd Ed da-força de 8 cavalos. 
1 dita fixa da mesma força. 


2 machinas de furar & mão, proprias para uma 

serralheria, uma grande e outra pequena, 

Tambem se recebem ordens para qualquer 

| machina dos mais: approvados fabricantes o 
|machinistas de Inglaterra, (3038) 


CARVÃO DE GAZ 
v NDE-SE a 10 réis o kilogramma ou a 150 
réis por 14,686 kil. (arroba do antigo 
pezo) nas principaes caryoarias da cidade. 
e aa Tai (8157) 


Deposito de pozzo 


lana 
dos Açores 


IGUEIREDO & Irmão mudaram este de= 
posito de Bellomonte n.º 12, para a Re- 
boleiran.º 7, ou Cima do Muro n.º 122, 
(610) 


- ATTENÇÃO 
VENDESE, na rua da Rainha n.º 232 
(Sobrado), uína grande porção de fôrmas 
de latão para fazer obras de chumbo, pro- 
prias para brinquedos de crianças, como an- 
neis,assobios, castiçaes, serpentinas, resplan- 
dores, etc, ete, assim como um torno do tor- 
near 'e'ima porção de ferramenta pertencen. 


os proprietarios dos ealeches da estação do 
“* Carmo, fazem saber ao respeitavel pu- 
blico, que os seus, caleches; no. domingo 13 
do corrente, RTP E EASIA DE 10 horas 
da manhã para a Foz e vice-versa, serão a 


te no dito. (3133) 


arder emu cia j 
- A-mais superior -a 190 réis + 
VENDE-SE na rúa das Flores n.º 213 e 


120 réis por passageiro, e d'ahilêm diante 215, no estabelecimento de ferragens de 
serão de 240 réis durante odia. — (3280) J, Mattos Guimarães. - 


(8017) 


os proprietarios dos caleches da estação 
da Foz fazem sciente ao respeitavel pu- 
blico que os seus caleches, no Fonangin Ao 
do corrente, farão as suas corridas da Foz 
para cima e Sisal fé ENO hóras da 
manhã a 120 réis por passageiro e d'ahi 
em diante a 240 réis, durante o dia. 
(3232) 


"GAZ LIQUIDO 

“A dO REIS O QUARTILHO 

“RUA DE D. MARIA II N.º 29 E 31 
abuuiva (8203) 


ú 


ENE UF E ART 
CARNE DE-VACCA SEGUA - 
PREMIADA na 'exposição em Londres de 
1862 e approvada pela commissão no- 
meada pelo governo de S. M. F. o 
Carruthers & C.º tendo recebido de Mon- 
te-Video uma carga de 200:000 kilogram- 
mas, da sociedade formada para a intro- 
dueção de carnes seccas e consummo na Eu- 
ropa, recebem propostas para a venda da 


resto no Porto. 

Esta carne é de regular gordura, de ex- 
cellente preparo o convida muito pela su- 
perior qualidade e economia domestica. 

Agente no Porto, Eduardo Atkinson, S. 
Francisço n.º 21. (2454). 


CALDAS. 


Rua das Flores 'n.º 45 4 54 


R$ctsro paletots modernos para homem 
db e senhora. ) Vs (2971), 


ENDE-SE um terrério na 
“. rua do Principe, junto á 


louça ingleza, e outros 
objectos, tudo por pre- 


iços commodos. gi) 


administração do 2.º bairro, com 178 pal- 
mos de frente para a rua e 306.de fundo; 
“paga todo elle 208000 réis de pensão e o 
dominiode 40: quem o quizer comprar di- 
rija-se ao largo de 8. Domingos, n.º 


(1757) 


metade da carga à entregar em Lisboa e o| 


| 


4 
-Bellomonte n.º 107 
RECEBEU oleo, petroleum de 1.º quali- 
dade em. latas de 4 galões, que vende 
por preços commados, o quem comprar de 
32 golõos para cima terá um abatimento 
de 5 por cento, 5 
N. B. Não confundir com um annun- 
cio-que anda inserto em varios jornaos, na 
mesma rua;e casa para o mesmo genero ém 
barris, enugas, 
No mesmo escriptorio tambem ha para 
vender bocaes de metal para condieiros e 
tambem se foz, a quem comprar porção, um 
abatimento de 10 por cento. 
| Tomamnso ordens. para candijeiros, que 
se poderão escolher pelos livros do dese- 
nhos.. (2922) 


"Venda de casas . 
XJENDE-SE uma propriedade na 


rua da Alfandega n.ºº 7, 9 e 
e pa 


41, comiexcellentes commodos pa- 


ra uma casa de commercio e habitação de 
familia, PAhEsa Ah clên flifmódiatan.e 13. 
ok (448) 


Predio para vender 
a A UEM quizer comprar uma mo- 
ER rada de casas, que se compõe 
E  deloja e tres andares, sita na Praia 


de Miregaya nº 6e 7, muito proximo á 
Porta Nobre, queira dirigir-se à rua For- 
mosa n.º 376 para tractar do seu ajuste, - 

(879) 


Au Joaquim Esteves, Mos Al agrá- 
dece a todas as pessoas da sua amisado 
e relações, que por ventura tes de 
ser procuradas pessoal ente, à 
dica eterno reconhecime 
rado com a sua Ei 
sepultura celebrado 
odor 


“sada irmã Thereza, T 
igreja da Veneravel Ordem Terceira 


queira, na noute do, 


cs REI ea 
EsboReio vRoi ai a Ta 
sitácu ÁSIA SAC AMU AG A ABR] 


CSPE ROS Eae 
CARO vi 1 Reis, 
Ego” Pad AD eis Ju- 
nior e Augusto Ventura de Magalhães Reis, |' 
julgam'ter agradecido: pessoalimente& todas |é 
as pessoas: quo-sedignaram assistir-aos E 
ponsos de sepultuva, que por alma de so 
«presado pai, se-célebraram na noite de 2, 


do passado, na igreja dos Terceiros do Gsi te 


mo ; porém podendo/atonlácer que invola 
tariamente tenham deixado-de-cumprir co! 
aquelle dever para com algumas, pessoas, | 
pedem-lhes(descuilpa eelhes agradecem por! 
esta fórma, protestando -lhes- o" seu êterno 
reconhecimento. sv 2o +) (8494) 


ab of 
CLESSETACErEe eee | 
z T 

BANCO UNIÃO 

1º “Ra Ri lo + 

“o 

OR ordem do exc,"º nr. presidento 

assemblêa ge! Banco União são con- 

vidados os snrs. accionistas do mesmo Banco 

a comparecerem no edifício da poe no 


sm 18 do 
nbã, pas ei DA A te gs arecer Ra 
a coimniissas Abadia of EEE o de 13 do 


teosta, tem, sobre o, objecto-é 
guro do temo sofa para, ai 


sobre uma ta da d direcção No orar |. 


parte sf uma operação com.o governo-com 


Se 


- Se encarregaran 


«da exe. smp. “ai esiandio pardo 


-'étos de: ias” ifórentes' ol 
“para cavalleria é cho, 


Dorms ALDE Moss | 
pise at 2 À al. 


nobominos son (8; 


é “qu, nas, pi 

E na aceitar assigi 

para o mesmo Banco, a arem 
dia o résultado que houverem obtido, & 
casa da Associação Industrial Portuense, 


rua Chan. EMBDARE:. 


Porto, 
iguel de » Aguiar: 


ER 


Amtonio Mi Alvaro, 
Segretario da commi E 
192) 


a E a 


axa miib | 


ADA ri am ( 


pino 


tó, | aii 
Er 
dida dor e 


Palacio de Ta RR 


Arrematação 000 


do corrente, a 
! pai ! 


odiar Responsabilisa-ss pelo que serlhe 
] far, 


até esse |! 


“Agradecimento” | | LONDON & BRAZILIAN BANK” 


resto aridona. als amenas LIMITED 


Esc rÓI, OMR RaEN 


dizaa pasa 


Ú 


o jaidlá 


TE, NA RUA DES. FRANCISCO, 4 


qui a sua séde em ls — Agentes em Pariz, c caixas filiaes na cidado! de Lisboa, 
= e nas praças do Rio de Janeiro, Pernambuco, etc, no Brazil. 
y Porto, 3 de setembro de 1863. 


João Pedro Hobkivk, 


Theodoro Carter. (8158) 


5 do dei mez do outubro, 
pe! o 10 horas da manhã, “no tribinal 
is audiências da rua do Alma Hed 
Ed do procedor-so à arromatação 
ide dum radas do cusas sitas na mesma 
rua dó ici n.º 286, 288, c 290 e 292, 
a andares de frente, respectivos quint 

is  pertenças, pelô inventario de su 
im Es fejro Geruldes, no juizo de direito 
da 1: yara é cartorio do escrivão Seguier, 
E bre as “quantias é mais condições cons- 
do” requerimento dos herdeiros. 


(8217) 
og Arre rrematação, 


malação E Ride e fóros 

de So riem PRO An Negue 
zia e. conce e ata Thyrso, cuja noti- 
ja se tem publicado em varios numeros 
Rai terá lugar no dia 5 do pro- | 
mez, de outubro, pelas 9 horas da 
no tribunal das audiencias da villa 
o comarca de Santo Thyrso. 

“ Arremalar-se-ha igualmente o campo do 
Castanheiro, sito na freguezia de Santa Uhris-| 
tina, junto! 4 estrada nova, é os moinhos! 
da Quebrada com séu lutneiro o bouça, cujas 
propriedades se acham livres de todo e qual- 
quer, encargo. | “6202 , 


José Antônio da Silva Bravo 


AGENTE DE LEILÕES 


rricip ÃO guellas pessoas. que o “que 6 


A 
P rem honrar com n sua confiança, q 
PR o seu LAO abe to na rua do Pr 
cipe n.º 79, desde as 9 ho 
jásá da. tardestasvios ob EI « 


INS 


as 


MO MT 


edá, sê preciso! fôr, Nua asgarantias 


ue exijam! 


da da Alegria. 


" mirlgido | pelo padre Neves 
D “CEDOPEITA N.º-230:A: 236 


s férias ” Vesta go e cômeçam no dia 


“A afuencia de alumnos Eua collegio, 
dei no selo pede ento gil 
riguo 
aAloroainto na 
odar maior rum 


nps nó un 
lt-se o portugue? ingloz 
'echa todas as. “aulas do” “preparatorios para 
olquer curso Tigerário, ou comtntrcial, 

Rets toh - (2959) 


morará 


ucos-dias, e olferece | O. squ pres- 
timo no 


otel inglêz, na rua da Reboleira 


4 Póge ser procurada das 40 horas. anh 
uu Aa A ata tudos o (31 


H preeisar de uma mes 


ENDO despi E) olição do all > 
7 gumas casa Eis cs ra demeninas para 'col-. 
centes á sociedade, À publico gs o ou casa pa parcola fullena rua de S. 
gunda-feira 14, do. rito, AS 10! Miguel n.047, ma senhora 


horas 
de Marea, so fará at— 
es 4 das mesmas. em 


da manha, nã orto. 
rematação dus enter 


ts endida a 
casa m frento 
para o Ta dê una Marca, que foi, 


* | que tenha bom comportament 


d “jd demente, habilitada pars 9, SSL que 
prelenio, casa. gollagaçãos,.c 1 ex 
aorta do Santa Catharina: 247 pre-; 
cisasse decuma eriúda para tactar de, 
umhomen “Solteiro: ecuma menina, mas 


horas du calo até; 


(8099) 


NE US E Ti AM) Rus 
boa,Bhais6) Nesta Criado, onde so de- 


do lindor po 


Attenção 


E” a rua das Oliveiras, proximo á praça 
de Carlos Alberto, n.%144 a 16, oluga- 
se uma excellente loja) propria para depo-| Do 
sito ou para qualquer negocio que não pre- 
cise foguear. 
Tracta-so no portal. junto n.º 48. 
(3224) 
LUGA-SE uma propriedade de casos de 
tres endares, nas, escadas do Codeçal 
n.º 13, com muito boas vistas para o Rio 
Douro e Villa Nova de Gaya ; 
tender dirija-se 00 Caes da Ribeira n.º 28. 


(3169) 
Asas uma casa no Candal, 
g sita na rua do Monte, com com- 
&8:2Hy modos bastantes para uma familia, é 
(quintal e agia: quem a a pretender fall com 
| José Pinto da Cósta Junior, no lugar das 
Regadas, cm Villa Nova de Gaya. 
gu a sim grra RO 
| UEM pretender alugar uma 
hoa'sala para escriptorio 

e juntamente um quarto conliguo á mesma 


falle na sua de;S a Buancisgoynsº 4, que so 
lhe darão as explicações necessarias. 
(2164) 


Eme de todos 08 bancos € 
inseripções 


ve O la 


e ven! 
ema de S. ES eo n 


INSCRIPÇÕES | 


Ni rua de $. João n.º 116 vendem-se 


ia ipgões é de: RE Tbcrivaa Peitos! 


GUA 
A: “por pipas almado “é canada, io lorgo 
dos Mantyces da Patria, defronte da porta || 
do Anjo, n.?:120. . (2940) 


ar 
ç 


+ 


quem a pre-| 


R, 


RDENTE, para copo, de 2 graus, | 


O vapor — LIS- 
BOA apitãoConten 
E irá sabbado 12 de 

á bp isa toras « da 
tade. 


companhia seguram-so fazendas a meio p. ee 
aheiro a 3 oitavos por cento. 

Para cargae passageiros tracta-se com A. Mil- 
Jeso & C.*, rua. Nova dos, Inglezes n.º 73,12 an- 
dar. 


Espera-se todos os dias para sabir com 


a maior brevidade o briguo ingles —, 
PRINCESS. ROYAL,» 


Quem. n'elles quizer carregar diri 
E miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


For Bristol & Gloster 
AUTUMN VESSEL aq | 


The regular Trader Schr.— ALARM, 

N — capitão Jobn Phil 
Oporto 25 July- 1888: 
Agents A. Millor & C.º, fun dos 
(2589) | 


Portos do Algarve 


o) cahique — pi CORPO, 
DE DEUS, — mestre Antonio José. 
Para carga tracta-se com Daniel) 
&Irmão, em Cima do Muro n:º159.] 
UNESA E rasa (8198 | 


Rio de ide 


Agalera— NOVA FAMA —-acha-so 
prompta a snbir em breves dias ; ape- 
nas recebo carga miuda. 

Os ênrs. passageiros terão à bons 
dade de quanto antes virem legalizar anas, passa- 
gens c apresentar seus passaportes. 

Restam ainda alguns lugares para os senhores 


4 


Inglezes n.º 73. 


modos d'esto barco, . 
Tracta-se com Soares, Temãos, rua do Almada 
n.º 165. (1998) 


Rio de Ja aneiro 


A veleira barca — PELIX —;do 14 
classe, subirá com muita brevidade, 
pers «carregamento prompio 
carga. 
passageiros ERR quaes se Ga BEE tEMcão 
e bom tractamento e para os de proa beliches, tra 
cta-s6' com Pelix Pertira- Bavbozá' Braga, run das 
| Blóres im 99 e 101. dh OF sbasb “EP (a89a) 


Rio de Janeiro 


Aogóleram SAUDADE, — 

sc tão José Cardia da Fonseca; vai: 
bir com brevidade, 

Para carga e passageiros tracta- 

| se com Francisco Iguacio Xavier, run da Santal 

lhosa n.º 19. 2836) 


der bom vinho velho da Beira e Bair- 


rada, de di tes qualidades, re 


te chegado, « o “por preços. commod 


agem) 


p Escritorio” Arena or DAL ca aca 


pera 
Dublin & Glasgow 


o a inglez — DE 
pitão Ja- 
s Bea mad 


Ea Ain dA 2] 
BOTAO AE TUR conei 


gnatario Carlos Coverl: og 87 rua dos Ingl 
Fil : to 


+ 


pe sodista 


traqoe 


Cunha, te situ «obandos as pr E 
Tambem so veuem esteios, dopedra od Ini ii e 
madeira de camada. soboopail oo asi diso Dodi k 20) 
Porto, 9.de setembro de 1863... 010. | 7 RETOS TUE 
sdirectores,. 14 boter oa ea” 
rÊ iva meisco info diriquos | E (Re gnosa 7 Nr oxu é  aujuqua ou sd 
Alfredo Allen. ss teprod mivfas anb 5 vSqoo ;9P shop O soous (; 
(8200) io sexto e ôs-ustoo dtóneaty | 


POR InreevENção Da AP Pré, 
“E 2 rrento, 
r sis dal) 
oveis de 
E A ds mo são : |. 


+ Chmas ú frandeza párw úmá'e dúhs fáiátas, | 
guarda-vestidos, guarda-roupas, guarla-lou- | 
gas, tremós com. re marmore, lavatorios, 
8 os uari 
com imagens, 

ER 
00 alqueires 
reaes, 400 rosteas de esbolas “20 horas | de 
“agua somanalmonteé desde juaté ao 8. Mi 
guel de 1864 e pelo mesnio tempo n rend, 


dos, objectos de lavoura, lotes para armações 
do lojas, e outras madeiras, vinho em Tas | 


A e 


nda) NA, 


-«de Inmeiros, mattos é pastagens, palhas, ga- 


the! 


voits Guimarães oi 
Sum olicy cina de 
dns - Bolha, 


) e de Ref 
para sa uiá 
oroneL | acheca n.º 9. 

F -Pipas | para. aligar 


"No cnês da Rabe 


a n.º 
Bt) 
TOSE" Moreira Lobo aluga 


“in ruido Di Pdeo 04, 


imos andares que tem 
modos para familia decente, 


b o tirn 


rua do 8. Joto n.º 1016 103, alu- 
aim-se dous ou tres andares com muito 
bons jo para vma familia; quem 
PPttbniot Fale falle na mesma rua. ' ((a110) 


madus e fructas, cascos do pipas, méias' 
quartos, e outros mais objetos dire 
Argel! uma hora antes pts rincipiar ole; 
ão, e tudo verá vendido pelo o “maior Preço 
que fôr oferecido, e? 
N. B. Ha duas entradas : uiiá tela Fe 
vença e outra pela fiorta da quinta, na: Ra 
da e aonde estará a bandeira, O leilão m 


tegondodi rá tardi 
er rd modo ICO A Fog á 
o ri) 


CIRCO DA LUZ | 


Por intervenção de M. J. FP. date 
ras, 


Nº Sig 18 /oseo eia A hoj 


em doi se 
renos com frento para a esto | 
dos dez terrenos de quo sa com nad o dito | 
circo, e bem assim sé ha-de arrematar das 
as traves de castanho em fotos e outra 
madeira que existo no dito circo. 


(8168), 


” 


A LUGA-SE, a casa sita no rua de 

» Codofeita, n.º 269, esquina, da 

E Torri para onde tem grande 

PES frente. E novaje tem commodos 

pera. gu merosa familia. 73" 

»Póde, ver-se todos os alias das 
oras da tarde, 


* Vende-se tambem tods múbiia; por 


flga | 


o ás,2)" 


so ausentar seu dono. pe ( 3102) 
M quizer c ar duas 

as de s sitas, 

uma na rua de n. e 146€ 


ôulramnaira dosAnmazensn.ºs 8 otOjfalio 


om Jacintho Pereira Va [as- 

Ri ia do ro D. es). 
as 9 horas da manhã e depois das 3 da 

onte vas mt SAMPA (8200 4 


ara dis açao |º 


E potes de cobre é seus pe 
ra um Pê '30 e outro de 20 almu.| 


 JOMQUI Morques ds oii) 


Ur La 


ip 


ingles — 


apor i 
AR GeRZA eae 
tão Conolly, esp so 
aqui “no dia ano 
& subir terça feira 
* Tgorrente, + 

igeatoçdá F, Chamiço; Filho & silra; a 
sas dera dirigir quem, quizer SorrogRE om ir 

o as; r. Carlos dd 
os Ihiglezes no 87, ) eh] 


Copenhagen &. 7 x] 


Stockholm 


|» Consij 


DR 


dar. 


O brigno sueco — JOHNNY, — ca. 
pitão P, Eblext; espera-so aqui a toda 
à hora, para eahir com broyidado. | 

(819% 


Nova-York 


Avbarea portuguéza — GOB DIE ;— 
capitão Cruz, espera-se aqui a “toda 
ahóra para sabir logo dopois. 


Ainda tem algum lugar para e 
pesada 


Southampton & Leith 


ib A escuna ingleza — GUIDLELMO, 


— capitão John Lo Gresloy, Lts 


se aqui todos ns dias. - 
Ainda tem algum lugar para sum 
: Leith, Sunderland e 
“New-Castlo | 
A escuna ingleza — CLARENCE, 
— enpitão J. B, Cox, sahe com breviz 
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